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Reforma tributária passa a trancar pauta do Senado
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Karla Sofía Gascón pode ganhar o Oscar 
por ‘Emilia Pérez’, sucesso de bilheteria na 

França que vai abrir o Festival do Rio  

SSIFF Iñaki Luis
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Divulgação

Rodrigo Fonseca

A atriz Karla Sofía Gascón estrela de Emilia Pérez

O parisiense 
François Ozon 
dispara entre 

os concorrentes 
à Concha de 
Ouro de San 

Sebastián com 
um drama 
(de viradas 

investigativas) 
sobre a velhice: 

“Quand Vient 
L’Automne”. Os 
vencedores da 
disputa serão 

conhecidos 
neste sábado.

O animador 
australiano 
Adam Elliot 
lamenta o fim 
do Anima Mundi, 
maior evento 
de seu setor em 
território latino-
americano, 
paralisado em 
2019 em meio 
ao desmanche 
cultural 
promovido 
pelo governo 
passado.

Ibaneis Rocha cancela obra de 

atacadão no Mané Garrincha

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O concurso público estabeleceu uma série de ajustes no Estádio Mané Garrincha e em seu entorno

Divulgação

Uma edição extra do “Diá-
rio O cial do Distrito Federal” 
(DODF) trouxe a determi-
nação do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que, por meio 
do Decreto 46.285/2024, 
suspendeu os dois alvarás de 
construção (nº 530/2021 e 
nº 2039/2022) que permi-
tiam à Arena BRB Estádio 
Mané Garrincha instalar um 
supermercado da Rede Costa 
Atacadão, de Goiás. A obra 
estava em estágio avançado. O 
decreto também exige que o 
concessionário do estádio faça 
o que foi definido em concur-
so público para o esqueleto da 
construção do atacadão. 

PÁGINA 14

RJ celebra o 
esquema de 
segurança no RIR 

Durante anos, a direita brin-
cava que a esquerda não se unia. 
Agora, porém, o que mostra a pes-
quisa Atlas em São Paulo, quem 
não anda conseguindo se enten-
der é a direita

Agora, 
quem se 
divide é 
a direita

Fake news 
proliferam 
na reta final 
da eleição

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 5
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Philippe Lima

Êxito no esquema operacional consolida a expertise do estado em grandes eventos

JOSÉ A. MIGUEL

Israel nega 
envolvimento 
em pagers
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FERNANDO MOLICA

O déficit e o 
buraco cavado 
pelas isenções
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2 º  C A D E R N O
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Vírus da covid-19 volta a crescer no 
DF por clima e descuido na vacinação

PÁGINA 10

Precariedade em serviço de 
balsas em trecho da Manaus/Por-
to Velho faz caminhoneiros fica-
rem mais de uma semana parados. 
O problema afeta o transporte de 
cargas na Amazônia

Caminhões 
passam 8 
dias em fila 
no Norte

PÁGINA 11

Sergipe 
amplia 
combate à 
estigem

PÁGINA 12

A Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara negou, por am-
pla maioria, o recurso de Chiqui-
nho Brazão para suspender o pro-
cesso que pode levá-lo à cassação

Mantido 
processo de 
cassação 
de Brazão

PÁGINA 4

O Governo do Rio apre-
sentou, nesta segunda-feira 
(23), o balanço operacional 
da segurança pública durante 
os sete dias do Rock in Rio e 
das partidas da Copa Liber-

tadores. Os eventos geraram 
impacto significativo na eco-
nomia do estado, a estimativa 
é de que apenas o Rock in Rio 
tenha gerado R$ 2,6 bilhões 
para o estado.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ACIDENTE FERROVIÁRIO MATA 111 CAVALOS DO EXÉRCITO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de setembro 
de 1929 foram: Liga das Nações 
debate a reintegração de Brasil, Ar-

gentina e Costa Rica na parte ativa 
da organização. EUA organiza co-
mitiva para a Conferência Naval. 
Confl itos entre chineses e soviéticos 

seguem a todo vapor no Extremo 
Oriente. Desastre ferroviário em 
Santa Cateria faz Exército perder 
111 cavalos e deixa vários feridos.  

HÁ 75 ANOS: INGLATERRA E FRANÇA DESVALORIZAM SUAS MOEDAS
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 23 de setembro de 1949 
foram: Governos ingleses e franceses 
desvalorizam o franco e a libra. Tro-

pas nacionalistas chineses recuam 
para Cantão, a pedido de Chian Kai-
-Shek. URSS concorda em reunião 
das Grandes Potências para o acordo 

de paz com a Áustria. Comissão de 
Educação da Câmara debate crédito 
extraordinário para construção de Ci-
dades Universitárias. 

Acredite se quiser. Presidente de Israel nega envolvimento do 
país em explosões de pagers e walkie-talkies do Hezbollah

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA CORTADO NA 
ONU. Lula excede tempo de dis-
curso e ONU corta som do mi-
crofone. Por Mariana Haubert 
e Giullia Colombo. Presidente 
participou da Cúpula do Futuro, 
sessão sem grande relevância em 
que chefes de Estado falaram por 
até 5 minutos; plenário não fi cou 
lotado e na hora do brasileiro 
havia ao menos 60 cadeiras sem 
ocupação. (...) (Poder360)
 
2-O RECADO DE LULA NA 
ONU. Na ONU, Lula diz que fal-
ta “ambição aos líderes”. Por Fabio 
Grecchi. Em discurso na Cúpula 
do Futuro, presidente lamenta a 
pouca “ousadia” dos chefes das 
nações para trabalhar pela preser-
vação do planeta. A crítica reforça 
a advertência, feita no Relatório 
Anual de Lacuna de Emissões 
2023, do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma), de que as metas previs-
tas no Acordo de Paris estão cada 
vez mais difíceis de serem alcan-
çadas e que até o fi m deste século 
o planeta pode fi car até 3° mais 
quente. (...) (Correio Braziliense)

3-ALÉM DAS CADEIRA-
DAS. É necessário refl etir sobre 
como nossa democracia chegou 
a esse ponto, mas esses episódios 
não devem desviar nosso olhar 
de temas estruturais. Por Ricardo 
Henriques. Um deles é a capaci-
dade dos municípios de ofertarem 
serviços de qualidade, conside-
rando a responsabilidade que, le-
galmente, atribuímos a eles. Isso é 
agravado por gestões inefi cientes 
e pelo fato de muitos municípios 

terem sido criados — saímos de 
4.121 em 1988 para 5.570 hoje 
— sem condições de se manterem 
com receitas próprias. Na educa-
ção, o desequilíbrio é histórico. 
Hoje as redes municipais já são 
responsáveis por praticamente 
metade (49%) dos mais de 47 mi-
lhões de estudantes de toda a edu-
cação básica (da creche ao ensino 
médio). Se as 6,2 milhões de ma-
trículas estaduais no fundamen-
tal migrassem para as prefeituras, 
haveria um incremento de 27% 
no atual patamar de matrículas 
municipais. (...) (O Globo)

4-AS PIORES QUEIMA-
DAS. Por André Biernath. A 
Amazônia e o Pantanal, dois dos 
mais importantes biomas brasi-
leiros, sofrem as piores queima-
das dos últimos 20 anos. Essa é a 
principal conclusão de um novo 
relatório publicado pelo Serviço 
de Monitoramento da Atmos-
fera Copernicus (Cams, na si-
gla em inglês), uma agência que 
integra o programa espacial da 
União Europeia. Ainda segundo 
o estudo do Cams, os incêndios 
fl orestais são o principal fator por 
trás desse aumento das emissões 
de carbono. O relatório do Cams 
ainda chama a atenção para o que 
acontece nos Estados do Ama-
zonas e Mato Grosso do Sul. 
Nesses dois lugares, a estimativa 
acumulada total de emissões de 
carbono é a maior nos 22 anos de 
registros. (...) (BBC News Brasil) 
Ações contra incêndios foram in-
sufi cientes, diz Marina Silva. Mi-
nistra do Meio Ambiente admite 
plano aquém da realidade, mas 

afi rma ver indícios de queimadas 
criminosas pelo país e de afronta 
política contra governo Lula. Por 
João Gabriel e Marianna Holan-
da. (...) (Folha de S. Paulo)

5-AHAHAHAHAH - Presi-
dente de Israel nega envolvimen-
to do país em explosões de pagers 
e walkie-talkies do Hezbollah. 
Número de mortos das explo-
sões somadas chegou a 37, e 3 
mil pessoas fi caram feridas; desde 
então, os ataques entre Israel e os 
terroristas da milícia libanesa se 
intensifi caram. O presidente de 
Israel, Isaac Herzog, negou que o 
país seja responsável pelas explo-
sões de pagers e walkie-talkies da 
milícia terrorista xiita Hezbollah, 
na terça-feira (17), e na quarta-
-feira (18) no Líbano. O número 
de mortos das explosões somadas 
chegou a 37, e 3 mil pessoas fi ca-
ram feridas. Desde então, a troca 
de ataques entre Israel e Hezbol-
lah fi cou mais intensa. Em en-
trevista à emissora britânica Sky 
News, Herzog disse que o Hez-
bollah tem “muitos inimigos” e 
rejeitou qualquer ligação com as 
explosões. Herzog também apon-
tou que Israel não tem o interesse 
em entrar em guerra com a milí-
cia libanesa, mas admitiu que as 
tensões estão altas. Herzog criti-
cou o Irã e acusou Teerã de querer 
“conquistar todo o Oriente Mé-
dio e entrar na Europa”. O presi-
dente de Israel apontou que Israel 
tem o direito de se defender de 
“ameaças existenciais”. Durante 
a entrevista, Herzog também foi 
questionado se o primeiro-minis-
tro de Israel, Binyamin Netanya-

hu, é a pessoa certa para costurar 
um acordo com o grupo terroris-
ta Hamas que garanta a volta dos 
reféns israelenses. O presidente 
afi rmou que irá trabalhar com 
qualquer primeiro-ministro e que 
para que um acordo com o grupo 
terrorista Hamas seja possível, 
o líder do grupo, Yahya Sinwar, 
precisa estar disposto. Em Israel, 
o chefe de Estado é o presidente, 
que é eleito pelo Parlamento do 
país. Já o primeiro-ministro é o 
chefe do Executivo, eleito pela 
população no pleito parlamentar. 
(...) (Jovem Pan)

6-TRÁFICO DE 640 QUI-
LOS DE COCAÍNA. Homem é 
preso com 640 kg de cocaína em 
táxi em SP. A prisão feita pela PF e 
PRF neste domingo (22) na Mar-
ginal Tietê. Por Elijonas Maia. A 
Polícia Federal (PF) prendeu em 
fl agrante domingo (22) um ho-
mem que transportava cerca de 
640 kg de cocaína em um táxi. 
Ele foi levado para a Superinten-
dência da PF na capital paulista e 
deve passar por audiência de cus-
tódia. Os investigadores também 
apontam que a partir da prisão 
as apurações terão continuidade 
para identifi car outros possíveis 
envolvidos na operação crimino-
sa. E também identifi car a origem 
da droga. (...) (CNN Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O mesmo governo que ten-
ta fazer caber na limitada mala 
do arcabouço fi scal bilhões de 
reais em despesas que escapam 
do orçamento vê aumentar em 
cerca de R$ 20 bilhões seus gas-
tos tributários — aquela grana 
pesada dos incentivos fi scais, 
dinheiro que deixa de entrar no 
cofre que é de todos nós.

Em 2025, o governo vai 
deixar de arrecadar R$ 543 bi-
lhões em impostos. Para se ter 
uma ideia do que isso repre-
senta, despesas extraordinárias 
para socorrer o Rio Grande 
Sul devastado pelas enchentes 
somam R$ 40,5 bihões, 7,43% 
do total de incentivos. Muita 
gente reclamou da intenção 
de destinar para o vale-gás R$ 
5 bilhões em 2025 e R$ 13,6 
bilhões em 2026.

É muito dinheiro, mas o 
valor a ser investido, ano que 
vem, no programa que garante 
gás na cozinha é um pouco me-
nos do que o Tesouro deixará 
de arrecadar com impostos do 
setor de turismo e eventos, be-
nefi ciado pelo Perse, programa 
destinado a compensar perdas 
da pandemia.

A concessão e manutenção 

de incentivos fi scais no pata-
mar brasileiro é algo tão escan-
daloso que a limitação desse 
carinho que sucessivos gover-
nos dão com o nosso chapéu 
chegou a unir Paulo Guedes e 
Fernando Haddad, ex-minis-
tro da Economia e atual minis-
tro da Fazenda. 

É razoável que o Estado de-
cida, por algum tempo, estimu-
lar com isenções alguns setores 
da economia, mas não dá pra 
aceitar que determinadas áreas 
tenham que ser sustentadas a 
vida inteira. Parece o sujeito 
que, aos 40 anos de idade, con-
sidera-se um adolescente in-
compreendido e vive às custas 
dos pais.

O problema é que esses 
jabutis gigantescos foram sen-
do plantados ao longo de dé-
cadas no orçamento graças a 
pressões de grupos políticos e 
econômicos muito fortes, que 
não admitem abrir mão de pri-
vilégios — é só ver a grita de 17 
setores da economia que não 
aceitaram o fi m de um benefí-
cio criado para ser temporário.

O Simples Nacional, me-
canismo de simplificação e 
redução tributária, deverá 

custar R$ 121 bilhões à socie-
dade em 2025, quatro vezes 
mais que a ajuda federal ao 
Rio Grande do Sul e 72% do 
Bolsa-Família, que tem 21 mi-
lhões de beneficiários. O agro 
esbanja competência e tecno-
logia, mas está autorizado a 
deixar de pagar R$ 83 bilhões 
em impostos federais.

Lucros e dividendos embol-
sados por empresários também 
são isentos e representam R$ 
57 bilhões a menos no dinheiro 
que o governo — qualquer go-
verno, de direita ou de esquer-
da — deixa de arrecadar. O que 
muitos milionários não pagam 
é compensado por impostos 
cobrados de mais pobres, no 
consumo.

Entidades sem fi ns lucrati-
vos — entre elas, grandes hos-
pitais e universidades privados 
— vão deixar de recolher R$ 
45 bilhões em 2025; aquelas 
deduções que muitos de nós 
fazemos no imposto de renda 
(gastos com saúde e educação), 
somarão R$ 34,75 bilhões; em-
presas Zona Franca de Manaus 
e outras áreas de livre comércio 
ganharão R$ 30 bilhões.

O povo que xinga a antiga 

Lei Rouanet e outros incentivos 
para produção artística e audio-
visual bem que poderia anotar 
um número: a grana abatida em 
impostos é alta, quase R$ 3 bi-
lhões. Mas isso representa 3,6% 
do que vai para o agro que soa 
tão pop e que tanto exalta a li-
vre iniciativa.

Enquanto abre mão de ar-
recadar caminhões de dinhei-
ro, o governo se vê no alvo dos 
que exigem mais e mais cortes 
de despesas, principalmente 
na área social. É justa a preo-
cupação com o equlíbrio das 
contas, com a inefi ciência de 
áreas públicas e com o risco de 
infl ação gerado por gastos des-
controlados.

Mas boa parte dos que gri-
tam pelo corte de investimen-
tos que benefi ciam mais pobres 
passa ao largo do dinheiro que 
fi nancia os hospitais e universi-
dades que frequentam, esque-
cem que o setor automotivo 
deixará de pagar R$ 7,7 bilhões 
de impostos em 2025. 

É como se gritassem algo 
como “Cortem lá e mantenham 
aqui”. Ou, para citar o então 
presidente Michel Temer: “Tem 
que manter isso aí, viu?”

Fernando Molica

O défi cit e o buraco cavado pelas isenções

Opinião do leitor

Transporte sustentável 

Por menos ruído, fumaça e estresse! É o mo-
mento de refl etirmos sobre o uso que fazemos 
dos veículos. Pensar em formas conscientes e 
ecológicas de mobilidade, pode ajudar a melho-
rar - e muito - a sua qualidade de vida, o ar, e o 
trânsito. Transporte sustentável. Chegou a hora 
das bicicletas.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Quem tem 
ouvidos, ouça

R$ 2,6 bilhões: 
todos ganham

EDITORIAL

Órgãos públicos sempre foram 
conhecidos pela enorme burocracia 
que os acompanha e a consequente 
demora no tramitar das mudan-
ças. Um cenário clássico para uma 
esquete de programa humorístico 
com personagens apelidados como 
“o Praxedes do protocolo” ou a 
“Valdirene do RH”. No entanto, em 
Brasília, pólo do serviço público bra-
sileiro, a realidade tem se mostrado 
outra. Aos poucos, os órgãos vêm 
se inspirando em tendências globais 
e atualizado as entregas que fazem 
para a sociedade. 

No último sábado (21), por 
exemplo, data em que é celebrado o 
Dia Nacional de Luta da Pessoa com 
Defi ciência, a Controladoria-Geral 
do Distrito Federal (CGDF) anun-
ciou um avanço signifi cativo em di-
reção à inclusão. O mapeamento da 
acessibilidade das ouvidorias do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) é 
uma iniciativa que busca garantir 
que pessoas com defi ciência tenham 
acesso a informações sobre onde 
encontrar serviços que atendam 
suas necessidades específi cas, como 
intérpretes de Libras e espaços ade-
quados. Um passo importante para 
pluralizar o acesso às ferramentas de 
controle social. 

A CGDF, em colaboração com 
a Secretaria da Pessoa com Defi ciên-
cia, estabeleceu critérios mínimos de 
acessibilidade que serão utilizados 

para sinalizar as ouvidorias com o 
“Selo de Acessibilidade de Ouvidoria 
do GDF – 2024”. Essa ação resulta de 
um acordo de cooperação técnica que 
visa fortalecer a parceria entre as duas 
entidades, iniciado em 2022. 

Os critérios incluem a capacitação 
dos ouvidores em temas relacionados 
à acessibilidade, a disponibilização 
de QR Codes para acesso a serviços 
em Libras, e a adequação do espaço 
físico das ouvidorias. A ideia é que, 
independentemente da demanda, 
qualquer cidadão possa registrar suas 
solicitações em diferentes ouvidorias, 
o que demonstra uma preocupação 
com a efi ciência e a inclusão.

O selo não é apenas um sím-
bolo; é uma forma de garantir que 
as ouvidorias ofereçam não apenas 
atendimento, mas também respeito 
e inclusão. A iniciativa visa incenti-
var ações inclusivas em todo o gover-
no, mostrando que a administração 
pública está atenta às necessidades 
da população, especialmente daque-
las com defi ciência.

Os dados do Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Fede-
ral mostram a relevância dessa ação. 
Em 2021, 113.642 pessoas com de-
fi ciência residiam no DF, represen-
tando 3,8% da população. Isso inclui 
um grande número de pessoas com 
defi ciências visuais e auditivas, o que 
reforça a necessidade de serviços 
adequados.

Mesmo existindo algumas 
pessoas que ainda criticam a 
realização de grandes eventos 
no Rio, com números não há 
questionamentos. Passados sete 
dias da 40ª edição do Rock in 
Rio, um balanço foi divulgado 
trazendo nada menos do que 
R$ 2,6 bilhões para a economia 
fl uminense.

Além de toda a renda com 
o próprio evento, diretamen-
te, os hotéis da cidade do Rio 
ficaram praticamente lotados. 
A taxa de ocupação atingiu 
95%. Já a rodoviária registrou 
um movimento 40% maior 
que o normal. 226 mil passa-
geiros passaram por lá. Sem 
contar com os 380 voos extras 
no Galeão que transportaram 
47 mil pessoas durante os dias 
do festival.

Se estamos falando de ro-
doviária, hotelaria e aeropor-
to, imaginem se tivéssemos 
balanço também dos comér-
cios locais, quiosques e outros 

estabelecimentos que também 
tiveram aumento de clientes 
devido aos turistas que foram 
ao Rio para o evento... Enfi m, 
resumindo o título deste edito-
rial: todos ganham.

Não é à toa que neste ano 
o Rock in Rio completou 40 
anos de sua existência. Foram 
40 anos de muita experiência 
para que conseguissem entre-
gar e ultrapassar as expectati-
vas para um festival de músi-
ca e entretenimento. Nossos 
aplausos ao Roberto Medina 
e a todos os envolvidos que de 
dois em dois anos dão vida, no 
Rio, à Cidade do Rock. E não 
param por aí, além de anun-
ciarem já as datas para o � e 
Town, em São Paulo, fi camos 
agora, ansiosos, aguardan-
do as obras e atualizações do 
Imagine, complexo que será 
construído no Parque Olímpi-
co, onde é hoje palco do RiR. 
Um presente para o Rio de um 
apaixonado por ele. 
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  GOVERNO CONTRA VIO-
LÊNCIA À MULHER - O gover-
nador Cláudio Castro assinou, 
nesta segunda-feira (27), um pro-
tocolo de intenções para fomen-
tar ações de prevenção e enfrenta-
mento à violência contra a mulher 
e para fortalecer a rede de apoio 
às vítimas, seguindo as diretrizes 
do programa Antes que Aconte-
ça, coordenado pela Secretaria 
de Estado da Mulher. A primeira-
-dama, Analine Castro, a secretá-
ria de Estado da Mulher, Heloísa 
Aguiar, o presidente do Flamen-
go, Rodolfo Landim, e a deputa-
da federal Soraya Santos também 
assinaram o documento, em ceri-
mônia realizada na sede do clube, 
na Zona Sul do Rio.

  O protocolo de intenções é vol-
tado à articulação e mobilização de 
diversos setores governamentais e 
não governamentais para a constru-
ção de estratégias, projetos e ações 
conjuntas para prevenir e comba-
ter os diversos estágios de violência, 
desde a psicológica até o estágio fi -
nal desse ciclo, que é o feminicídio.

  O Cristo Redentor foi ilumi-
nado de lilás, reforçando o sim-
bolismo da luta contra a violência 
de gênero. O protocolo prevê ain-
da a realização de palestras e ini-
ciativas de conscientização dentro 
do universo esportivo, envolven-
do atletas e torcedores. O proto-
colo de intenções entrará em vigor 
a partir da data da publicação no 
Diário Ofi cial do Estado e terá vi-
gência por 24 meses, podendo ser 
prorrogado por mais 24 meses 

  LIVRO - Os deputados esta-
duais Rodrigo Amorim e Luis Pau-
lo, o decano da Alerj, lançam, de-
pois das eleições, um livro conjunto 
sobre a dívida do estado. A obra es-
crita a quatro mãos é uma impor-
tante contribuição para compreen-
der a saúde fi nanceira do Rio.

  PAES CORTEJA PAMPO-
LHA - O vice-governador do Rio, 
� iago Pampolha, e o seu assessor 
especial Leandro Monteiro, de-
sembarcaram  vindo de São Paulo 
direto para o último dia do Rock 
in Rio. Um cancelamento do voo 
original virou um chá de espera de 
várias horas em Congonhas. 

  Foram convidados especiais do 
prefeito Eduardo Paes que mandou 
oito ingressos VIPs para domingo, o 
dia mais disputado do festival. � ia-
go e Leandro foram com as esposas 
e mais dois casais amigos para a área 
privada da prefeitura, recebendo a 
pulseira marrom usada pelos convi-
dados de Paes.

  Antes da chegada dos casais na 
ala privada, a primeira-dama do 
Rio, Analine Castro, ao saber que 
eles estavam no pavilhão VIP, pe-
diu ao seu cerimonial que convi-
dasse os amigos para a ala reserva-
da pelos organizadores ao estado. 
Um gesto simpático aos casais 
amigos Roberta e Leandro Mon-
teiro; e Rafaela Figueiredo e � ia-
go Pampolha.

  BAT CAVERNA - A presen-
ça de � iago Pampolha como con-
vidado do prefeito acaba revelando 
um segredo guardado a sete chaves. 
A existência de um outro camarote 
privado da Prefeitura, com uma po-
sição estratégica para os shows do 
palco Sunset. O grupo do vice-go-
vernador foi levado discretamente 
para este espaço, batizado de batca-
verna, uma alusão ao esconderijo do 
personagem Batman, e puderam as-
sistir confortavelmente o show da 
Mariah Carey.

  Este espaço do Gabinete do 
Prefeito para o palco Sunset foi 
frequentado apenas por super 
VIPs, como o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Carlo 
Caiado, e o presidente do TCM, 
Luís Guaraná. O palco Sunset teve 
grandes shows nesta edição, inclu-
sive a homenagem a Alcione, e o 

espaço paralelo foi um achado, já 
que do pavilhão vip a visibilidade 
deste novo palco principal fi cava 
prejudicada.

  A ideia não é nova. No governo 
Crivella a Riotur tinha um espaço 
semelhante, mas voltado ao palco 
principal, onde recebia empresários 
e dirigentes do setor do turismo.

 O NAUFRÁGIO DA FUNARJ 
- O deputado federal Áureo Ribei-
ro, presidente do Solidariedade fl u-
minense, está com uma pedra no 
sapato com os problemas acumula-
dos pela direção da Funarj sobre a 
batuta de Jackson Emerick, que in-
clui até rumores de caso de assédio 
próximo ao seu gabinete, ele teve a 
espinhosa missão de substituir José 
Roberto Giff ord, que fez um belís-
simo trabalho na fundação. 

  Chama atenção a relação de sho-
ws que a Funarj vem contratando 
no interior, com a realização em ci-
dades que, por coincidência, são ba-
ses da sua atuação eleitoral. Na con-
ta de Emerick conta a traição ao seu 
antigo mentor Edson Albertassi, 
quando pulou no colo do ex-depu-
tado Noel Carvalho. A classe polí-
tica sul fl uminense fi cou surpre-
sa quando o nome de Jackson foi 
anunciado para um importante or-
ganismo da cultura estadual. Agora 
as previsões de tormentas e tempes-
tades estão se concretizando.

  NAUFRÁGIO EM QUEIMA-
DOS - Outra pedra no sapato do 
deputado Áureo Ribeiro é o atual 
prefeito de Queimados, Glauco 
Kaizer (Solidariedade), que en-
frenta críticas ao tentar se reele-
ger, usando as redes sociais para 
atacar a gestão anterior de Max 
Lemos (PDT), seu principal ad-
versário na disputa eleitoral de 
2024. No entanto, enquanto tenta 
desviar o foco de suas próprias fa-
lhas, Kaizer não conseguiu entre-
gar nem 10% das promessas feitas 
em seu plano de governo.

  Entre as principais promessas 
não cumpridas estão a construção 
de um hospital geral para Queima-
dos, creches em todos os bairros, a 
criação de 10 novas escolas e a am-
pliação de reformas em equipamen-
tos públicos da cidade. Até agora, 
nenhuma dessas promessas foi rea-
lizada. 

 Glauco prometeu, por exemplo, 
transformar o Cethid em um hospi-
tal municipal de referência, mas, até 
o momento, nada foi feito. O mes-
mo aconteceu com o compromisso 
de reduzir o número de secretarias, 
que continua intacto, contradizen-
do suas propostas de campanha.

  Outro ponto que chama a aten-
ção é que o atual prefeito tem cita-
do, em seus materiais de campanha, 
obras em conclusão ou reforma, 
como se fossem resultados de sua 
gestão. Contudo, muitas dessas es-
truturas foram iniciadas ou até mes-
mo concluídas durante a gestão do 
seu oponente Max Lemos, que apa-
rece como líder nas pesquisas para 
desespero do Solidariedade.

  FAULHABER - Contrariando 
as sugestões do candidato a vice 
Eduardo Cavalieri, o publicitário 
Marcello Faulhaber resolveu pe-
gar pesado na questão da seguran-
ça. Coloca a campanha de Eduar-
do Paes em um terreno no qual o 
delegado nada de braçada. Ape-
sar de muito jovem, Cavalieri de-
monstrou maturidade política ao 
defender o ataque à inexperiên-
cia de Alexandre Ramagem e não 
mergulhar na segurança pública.

  Faulhaber, ao trazer Wilson 
Witzel para a campanha, acaba ge-
rando um efeito colateral. O ex-juiz 
nunca foi prefeito e sim governador. 
A comparação é que os ataques ao 
governador Cláudio Castro só rea-
fi rmam a ideia que Paes está mais de 
olho no Palácio Guanabara do que 
no Palácio da Cidade.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita

Na sequência: Dr Lauro Rabha; Rodrigo Castro; Leandro Monteiro; 

o vice-governador Thiago Pampolha; Dudu Menor e Felipe Mendes

Personalidades na Cidade do Rock - Parte IV

No VIP do Rock in Rio, as 
primeiras-damas das cidades 
de São Paulo e Rio, Regina 
Carnovale (e) e Cristine Paes 
(d), respectivamente

Governador Castro (e) com Pedro 
Ribeiro (d), diretor do Vila Galé

O delegado da Polícia Civil Felipe 
Santoro (e), e o deputado estadual  
Vinícius Cozzolino (d)

O deputado Anderson 
Moraes com esposa Camilla 
e a fi lha Joana

João Marcello Barreto (e), da 
Orla Rio, com o subsecretário 

Anderson De Paula (d)

Adriana e o coronel Marcelo Me-

nezes, secretário da Polícia Mili-

tar, em uma rara foto a paisana

Kiko Magalhães (d), da Land 
Rover, com o advogado Roberto 
Donato (d), na área VIP da 40ª 
edição do festival

Coronel Leandro Monteiro, ao centro, 
com a deputada Giselle Monteiro e o 
Ten. Cel. Luiz Adriano

Leandro Monteiro (d) com 
Gutemberg Fonseca (e). Amigos 
de longa data e da adolescência

Desembargador Luiz Zveiter e a 
fi lha, a jornalista Luiza Zveiter da 
Rede Globo

Presidente do tribunal arbitral do 
caso Eldorado renuncia após TRF-4 

dizer que ele desafi ava Justiça

O advogado espanhol Juan Fernán-
dez-Armesto, presidente do tribunal 
arbitral da disputa pela Eldorado Brasil 
Celulose, renunciou ao cargo nesta se-
gunda-feira (23). O pedido foi formali-
zado quatro dias depois que o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF-4) 
confi rmou que ele “contrariou e desa-
fi ou” determinações judiciais, ao pro-
ferir decisões e ordens processuais mes-
mo depois de o procedimento arbitral 
ter sido suspenso.

Em decisão da última quinta-feira 
(19), o vice-presidente do TRF-4, de-
sembargador João

Batista Pinto Silveira, citou a deci-
são unânime da 3ª Turma do próprio 
tribunal, em 30 de julho, e contestou a 
atitude de Armesto de seguir proferin-
do decisões na arbitragem. “A determi-
nação judicial se refere a procedimento 
arbitral e correlatos, ou seja, correlacio-
nados de forma direta ou mesmo indi-
reta, sem expressa restrição. E essa res-
trição foi feita de forma autônoma e, ao 
que interpreto, em desacordo com as 
decisões judiciais”.

O pano de fundo foi um imbróglio 
envolvendo um depósito judicial or-

denado por Armesto em 2019. O Itaú 
Unibanco, depositário do livro de ações 
da Eldorado e dos recursos da Paper Ex-
cellence necessários para concluir a com-
pra da empresa de celulose, renunciou 
em maio à sua função. Nenhuma outra 
instituição fi nanceira aceitou receber a 
conta garantia e o Itaú devolveu os livros 
e o dinheiro na semana passada.

A Paper Excellence pediu a condena-
ção do banco a multa diária de R$ 100 
milhões e Armesto ordenou, monocrati-
camente, que o Itaú mantivesse a guarda 
dos ativos até conseguir outro agente 
depositário. O Itaú respondeu que havia 
cumprido o contrato de custódia, que 
não estava sujeito à jurisdição do tribu-
nal arbitral e que o procedimento arbi-
tral estava suspenso pelo TRF-4.

A queda de braço entre J&F In-
vestimentos e Itaú de um lado e Paper 
Excellence e Armesto de outro foi en-
cerrada com a decisão do TRF-4, que 
confi rmou que a arbitragem está sus-
pensa enquanto não for julgada uma 
ação popular que pede que a venda da 
Eldorado seja desfeita porque a Paper 
Excellence não requereu as autoriza-
ções prévias do Congresso e do Incra, 

exigidas para a aquisição e o arrenda-
mento de terras por estrangeiros. A 
companhia de celulose controla mais 
de 400 mil hectares de fl orestas.

No ofício de renúncia, Armesto ale-
ga que não se sente mais imparcial de-
pois de se sentir ameaçado de processo 
pela J&F. O grupo dos irmãos Batista 
afi rmou em petições que o árbitro espa-
nhol estava desrespeitando decisões do 
TRF-4 e potencialmente cometendo 
crimes como desobediência e prevarica-
ção. “Não me sinto capaz de continuar 
a adotar livremente as decisões que 
entendo que são justas e conformes ao 
Direito, razão pela qual apresento a mi-
nha renúncia ao cargo de Presidente do 
Tribunal Arbitral”, afi rmou Armesto.

Com a saída de Armesto, desfez-se o 
tribunal que deu ganho de causa à Paper 
Excellence em 2021, concluindo que a 
J&F tinha a obrigação de vender 100% 
da Eldorado à empresa sino-indonésia 
mesmo após o vencimento do contrato. 
Já haviam renunciado os co-árbitros An-
derson Schreiber e José Emílio Nunes 
Pinto, substituídos pelo português Pau-
lo Mota Pinto e o brasileiro Luiz Henri-
que de Andrade Nassar.
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CCJ derruba recurso 
de Chiquinho Brazão
Processo de cassação segue para o plenário da Câmara

Por Gabriela Gallo

Em meio a uma semana pa-
rada no Congresso Nacional 
devido às preparações para as 
eleições municipais em outu-
bro, nesta segunda-feira (23) 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados negou o recurso 
apresentado pela defesa do de-
putado federal Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ) contra o 
pedido de cassação de manda-
to. Por 57 votos favoráveis, dois 
contrários e nenhuma absten-
ção, os membros da comissão 
aprovaram o parecer do rela-
tor do caso, deputado Ricardo 
Ayres (Republicanos-TO) – 
que se manifestou contrário ao 
pedido e retrucou os recursos 
apresentados pela defesa.

“Como o julgamento é de 
natureza política, a motivação 
não se limita apenas ao rela-
tório do relator, mas também 
pode estar presente nos debates 
realizados ao longo do proces-
so disciplinar. O Supremo Tri-
bunal Federal já estabeleceu 
que não se pode equiparar o 
processo decisório parlamen-
tar ao judicial, no que se refere 
a fundamentação. Assim, ao 
analisar o recurso, a Comissão 
de Constituição e Justiça deve 
considerar que as regras rígidas 
do processo judicial não se apli-
cam aos processos disciplinares 
do Conselho de Ética e Deco-
ro parlamentar”, disse Ricardo 
Ayres durante a leitura de seu 
relatório na CCJ.

O resultado era esperado, 
visto que a repercussão do as-
sassinato de Marielle teve uma 

grande repercussão nacional e 
internacional.

Brazão está preso desde 
março, acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da 
vereadora do Rio de Janeiro 
Marielle Franco (Psol) e de seu 
motorista, Anderson Gomes, 
em 2018. 

Em 28 de agosto, o Conse-
lho de Ética da Câmara apro-
vou o parecer da relatora Jack 
Rocha (PT-ES), que condena 
o parlamentar. Com a decisão 
da CCJ, a última esperança de 
Brazão em manter seu manda-
to parlamentar será na votação 
do plenário da Câmara, que 
deve acontecer na segunda 
semana de outubro. São neces-
sários ao menos 257 votos fa-
voráveis para cassar o mandato 

do deputado.

Argumentos
A defesa de Brazão, repre-

sentada pelo advogado Murilo 
de Oliveira durante a sessão da 
CCJ, acusou Jack Rocha de ser 
parcial na condução do proces-
so no Conselho de Ética. Isso 
porque a parlamentar, antes de 
ter sido designada relatora do 
caso, publicou em suas redes 
sociais postagens favoráveis à 
cassação de Chiquinho Brazão. 
Dessa forma, eles solicitavam 
que o processo fosse derrubado 
e fosse escolhido outro relator 
para a votação no Conselho de 
Ética.

Em resposta, Ricardo Ayres 
disse que as postagens da depu-
tada não interferem no princí-

pio de imparcialidade, já que a 
parlamentar é protegida pela 
liberdade de expressão e imuni-
dade parlamentar.

A defesa de Brazão também 
alegou que o crime ocorreu na 
época em que Chiquinho Bra-
zão era vereador do Rio de Ja-
neiro. Dessa forma, argumenta 
que ele deveria ser julgado pelo 
Tribunal de Justiça do Estado 
Rio de Janeiro, e não pela Su-
premo Corte. O relator respon-
deu que a gravidade do suposto 
crime justifica o tratamento di-
ferenciado.

Por fim, a defesa de Brazão 
disse que a Câmara deixou de 
ouvir testemunhas. Ayres afir-
mou que o processo do Con-
selho de Ética seguiu todos os 
trâmites legais.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Processo de cassação foi mantido por ampla maioria

Atlas Intel: 
Boulos descola 
e lidera disputa 
em São Paulo
Por Karoline cavalcante

O instituto Atlas Intel di-
vulgou nesta segunda-feira 
(23) o resultado de uma nova 
pesquisa de intenção de voto 
para as eleições municipais de 
São Paulo. O levantamento 
apontou o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol) des-
colado agora na liderança para 
a prefeitura, depois de vários 
levantamentos que apontavam 
empate. 

O atual prefeito e candida-
to à reeleição, Ricardo Nunes 
(MDB), e o empresário Pablo 
Marçal (PRTB) estão tecnica-
mente empatados em segundo 
lugar.

Em comparação ao último 
levantamento, divulgado no 
dia 11 de setembro, Boulos 
apresentou um crescimento 
de 0,3% pontos percentuais, 
atingindo os 28,3% (antes era 
28%). O número representa 
mais de 7 pontos de vantagem 
contra os dois principais opo-
sitores. Nunes também oscilou 
para cima, saindo de 20% para 
20,9% das intenções.

Por outro lado, Marçal teve 
uma queda de 3,5% em relação 
à pesquisa anterior, um resulta-
do além da margem de erro de 
2% estipulada pelo instituto. 
Atualmente está com 20,9% 
das intenções (antes era 24%).

A candidata Tabata Amaral 
(PSB) subiu para 10,8% pontos 
percentuais (antes era 10,7%). 

Seguida pelo jornalista José 
Luiz Datena (PSDB), que caiu 
de 7,2% para 6,9%. 

A economista Marina He-
lena (Novo) caiu para 3,8% 
(tinha 4,7%); Altino Prazeres 
Jr. (PSTU) subiu 0,1% (antes 
0%); Ricardo Senese (UP) caiu 
para 0,1% (antes com 0,7%); 
e João Pimenta (PCO) subiu 
0,1% (antes com 0%).

Eleitores que “não sabem” 
cresceram para 5,8% (antes 
1,7%); e brancos e nulos caíram 
de 2,5% para 2,2%.

A pesquisa, conduzida pela 
Atlas Intel com financiamen-
to próprio, coletou dados de 
2.218 eleitores da cidade de São 
Paulo entre 17 e 22 de setem-
bro de 2024. Com um nível de 
confiança de 95%, a pesquisa 
apresenta uma margem de erro 
de 2%, podendo variar para 
mais ou para menos. 

O estudo está devidamente 
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) sob o pro-
tocolo SP-03546/2024.

Rejeição
Em análise do cientista po-

lítico André Rosa, a queda de 
Marçal é, na verdade, uma as-
censão de Nunes e um aumento 
da rejeição entre o eleitorado 
feminino.

“Tanto é que ele já tem 
ensaiado algumas mudanças 
estratégicas no marketing polí-
tico que está adotando. Prova 
disso é um último debate em 

que ele pediu publicamente 
desculpas a Tabata Amaral por 
algumas colocações que fez no 
início da campanha”, comenta. 

“O aumento dessa rejeição 
e o crescimento do Nunes são 
reflexos do maior tempo de TV 
no rádio e do próprio governa-
dor Tarcísio. Essa é uma variá-
vel que podemos considerar”, 
explicou.

Segundo turno
A pesquisa avaliou seis ce-

nários diferentes para um pos-
sível segundo turno. Em uma 
competição direta entre Boulos 
e Nunes, os resultados indicam 
um empate técnico. Numerica-
mente, o psolista está à frente, 
com 41,7% dos votos, contra 
39,5% do atual prefeito.

Boulos vence Marçal com 
44,4% contra 38,5% do in-
fluenciador.

Nunes também ganha de 
Marçal, com 47,5% contra 
28%.

Numericamente, Tabata sai 

vencedora contra os três pri-
meiros da pesquisa. Sendo que 
apresentou 33,2% contra os 
31,5% de Boulos. A candidata 
recebeu 46,8% das intenções, 
enquanto o ex-coach está com 
36,9%.

O especialista também con-
siderou a chance de Guilherme 
Boulos ganhar viável, mas, em 
um segundo turno, há espaço 
para uma virada da centro-di-
reita, ou seja, Nunes, Datena e 
Marina.

“Bom, a chance do Boulos 
ganhar é viável, mas em uma 
coalizão do segundo turno da 
centro-direita, eu entendo que 
tem um pouco de espaço ainda 
para a virada”, considera o cien-
tista político. 

“Essa é a percepção que eu 
tenho, porque a liderança que 
dá sustentação ao Boulos é a 
do Partido dos Trabalhadores, 
a estrutura maior. Então, nesse 
sentido, eu vejo que está muito 
mais para a centro-direita. Pre-
cisamos aguardar”, disse Rosa. 

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Ao contrário de outras pesquisas, Boulos aparece isolado
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Situação em São Paulo 
extrapola para o país?

Agora, é a direita 
que se divide…

Novidade Anti-sistema

Marçal

São Paulo

Microcosmo

Centro

André Cesar observa que 
a divisão da direita em 
São Paulo não extrapolou 
para as demais disputas 
no país. Mas um dado ob-
jetivo é que são os candi-
datos mais de centro, ou 
relacionados com a direi-
ta tradicional, os que lide-
ram hoje na maioria das 
capitais. “A partir do resul-
tado das eleições, haverá 
um novo corte”, considera 

André Cesar. Que poderá 
mesmo tender a um fim 
da atual polarização. “Eu 
tendo a apostar minhas 
fichas no PSD”, comenta 
ele. Na sua avaliação, po-
derá haver um novo qua-
dro que coloque o PSD 
como fiel da balança. Que 
até pode acabar penden-
do para a escolha dos no-
mes polarizados. Mas na 
escolha do centro.

Durante anos, a direita 
tradicional brasileira gos-
tava de dizer que a es-
querda não se une. “Só se 
une na cadeia…”, gosta-
vam de dizer na época da 
ditadura militar. Curioso 
é que, agora, quem pare-
ce não se unir é a direita. 
Pelo menos é o que se 
depreende da disputa 
municipal em São Paulo. 
O prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) e Pablo Mar-
çal (PRTB) disputam os 

votos dos conservadores. 
No momento, a julgar pe-
los números da pesquisa 
Atlas divulgada na segun-
da-feira, rigorosamente 
divididos: os dois com 
20,9%. O cientista políti-
co André Cesar, conside-
ra que há no Brasil hoje 
“duas direitas”. A direita 
que se unia é a tradicio-
nal, pragmática. A nova 
direita, considera André, 
é muito mais ideológica, 
“faz política com o fígado”.

É, avalia André, uma gran-
de novidade no quadro 
político brasileiro. Até en-
tão, a direita dominava a 
elite política do país. E se 
unia ao centro para man-
ter o poder. Era a lógica 
de estabilidade do PSD 
pré-64, que no começo da 
redemocratização o MDB 
herdou. 

A nova direita se declara 
“anti-sistema”, Mas, se-
guindo a linha de Steven 
Levitsky e Daniel Ziblatt, 
como comentamos na 
segunda-feira, no fundo é 
uma forte reação da elite 
de direita aos riscos que 
vê de perda de poder na 
ascensão de uma demo-
cracia multirracial.

“A chance de Boulos pare-
ce ser Marçal passar para 
o segundo turno”, observa 
André Cesar. “Porque aí é 
talvez uma rejeição maior 
que a dele, somada à ten-
tativa de Boulos de mode-
rar seu discurso”, conside-
ra. “Mas não acho que isso 
irá acontecer”, conclui o 
cientista político.

No caso específico de São 
Paulo, André considera 
que Pablo Marçal bateu 
em seu teto. E como tem 
uma rejeição muito forte, 
sua tendência será cair. 
Projetando um segundo 
turno entre Nunes e Giu-
lherme Boulos (Psol). “Aí, 
o favorito é Nunes”, con-
clui. 

“São Paulo é retrato im-
portante do país”, consi-
dera o cientista político. 
“É uma espécie de micro-
cosmo”. É, entr4e outras 
coisas, a cidade mais nor-
destina do país. Além da 
importância econômica. 
Outras disputas munici-
pais acabam sendo mais 
locais. 

E, no caso, será bem pe-
quena a influência de fato 
de Bolsonaro nesse pro-
cesso. Nunes não vence-
rá exatamente pelo seu 
apoio. No fundo, mesmo 
com o apoio declarado 
de Bolsonaro, a eventu-
al vitória de Nunes será a 
confirmação da opção do 
eleitor pelo centro.

Reprodução/Instagram

Paulo Pinto/Ag฀encia Brasil

Marçal teria batido no teto e tende a cair

Nunes empata com Marçal em segundo, diz Atlas

POR RUDOLFO LAGO
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Tributária começa a 
trancar pauta do Senado

Por Gabriela Gallo

A pauta do Senado Federal 
está oficialmente trancada, des-
de esta segunda-feira (23), para 
os senadores finalizarem as dis-
cussões acerca do primeiro pro-
jeto que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 68/2024). 

O projeto, aprovado na Câ-
mara dos Deputados em julho, 
chegou ao Senado em regime 
de urgência e precisava ser en-
tregue até o dia 22 de setembro. 
Portanto, para liberar as demais 
pautas de interesse na Casa, é 
necessário encerrar essa votação 
ou retirar o pedido de urgência, 
o que só pode ser feito pelo po-
der Executivo.

Apesar da semana parada 
no Congresso Nacional devido 
às eleições municipais, algumas 
pautas estão na expectativa de 
serem avaliadas no Senado na 
segunda semana de outubro. 
Dentre elas, a sabatina de Ga-
briel Galípolo para assumir a 
presidência do Banco Central 
(BC), agendada para o dia 8 
de outubro (terça-feira pós pri-
meiro turno das eleições muni-
cipais), e a votação da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que transforma o Banco 
Central em uma empresa públi-
ca com natureza especial.

Enquanto o Senado ale-
ga que precisa de mais tempo 
para discutir o PLP 68/2024, 
a Câmara dos Deputados deve 
votar na segunda semana de 
outubro os destaques para o se-
gundo projeto que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP 
108/2024).

Retirada?
Líderes partidários pedem 

a retirada do regime de urgên-
cia do projeto desde agosto, 

sem sucesso. Ao contrário da 
Câmara, os senadores não de-
monstraram a mesma pressa 
em aprovar o projeto de lei 
complementar e argumentam 
que precisam de mais tem-
po para avaliar o texto – que 
deve passar por alterações 
pelo Grupo de Trabalho que 
o avalia e também pelo relator 
da medida, senador Eduardo 
Braga (MDB-AM).

Dentre as mudanças, a 
expectativa é que os senado-
res retirem carnes dos itens 
na cesta básica nacional de 
alíquota zero, realocando-as 
nos itens da cesta básica que 
tem uma redução de 60% da 
alíquota base do Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), 
em 26,5%. Ou seja, a carne e 
demais itens nessa lista seriam 
taxados em 10,6%.

Por outro lado, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), é contra a retirada 

da urgência, especialmente 
porque elegeu o tema como 
uma de suas prioridades e 
pretende concluir a votação 
da matéria antes do fim de seu 
mandato à frente da Câmara. 
O líder do governo na Câma-
ra, deputado José Guimarães 
(PT-CE), também defende a 
manutenção da urgência.

Repensar
Apesar de ainda não se 

ter uma confirmação, o líder 
do governo no Senado, se-
nador Jaques Wagner (PT-
-BA), sinalizou que o poder 
Executivo pode repensar 
suas estratégias e retirar a 
urgência da pauta. Com a 
retirada do regime de urgên-
cia, o texto deve começar a 
ser discutido e, eventual-
mente, votado na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. 

Apesar de Eduardo Braga 

ter sido anunciado como re-
lator do projeto, ele não foi 
oficialmente designado.

Nesta terça-feira (24) e 
quarta-feira (25), a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado realizará as 
duas últimas audiências sobre 
o tema. 

Em ambas, serão discuti-
dos os impactos da reforma 
tributária nos regimes dife-
renciados e específicos, ou 
seja, aqueles em que o modelo 
de apuração difere do padrão, 
beneficiando determinados 
setores da economia com re-
dução de carga tributária.

“Eu tenho falado sempre 
assim, que a gente quer ir 
muito ao mundo real, na prá-
tica, porque na teoria isso aí 
[o projeto] já está bem conso-
lidado”, disse o coordenador 
do grupo de trabalho, senador 
Izalci Lucas (PL-DF), em en-
trevista à rádio Senado.

Senadores não podem mais discutir outros textos
Pedro França/Agência Senado

Eduardo Braga sinaliza modificar bem o texto do projeto

Por Karoline cavalcante

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, admitiu nesta 
segunda-feira (23), que os re-
cursos do governo federal para 
o enfrentamento da crise am-
biental não têm sido suficien-
tes. A declaração foi feita no 
podcast “Café da Manhã”, do 
jornal Folha de S. Paulo.

A declaração de Marina é 
uma resposta à crise ambiental 
que se abate sobre o país. Go-
vernadores têm pressionado 
o governo e cobrado por mais 
ação e recursos. Exatamente 
no momento em que o tema é 
discutido na Organização das 
Nações Unidas (ONU). Nesta 
terça-feira (24), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva fará 
o tradicional discurso de aber-
tura.

“O que nós estamos desco-
brindo agora é que o planejado 
não foi suficiente”, reconheceu 
Marina. “E ter essa clareza e 
essa responsabilidade de não 
querer mascarar a realidade ou 
minimizar a realidade faz par-
te de uma postura republicana 
diante da sociedade”, disse a mi-
nistra.

Afronta
Marina relatou ainda, que 

ao viajar com o presidente para 
visitar comunidades na Amazô-
nia, focos de incêndio só foram 
observados no fim da viagem, 
quando deixavam o local, indi-
cando uma “afronta” proposital 
aos representantes do governo.

“Houve ali uma tentativa, 
no meu entendimento, de fazer 
uma afronta. Estavam passando 
o presidente, o ministro da De-
fesa, as autoridades da Repúbli-
ca”, afirmou.

Discurso
É nesse ambiente que Lula 

fará o discurso, enquanto acon-
tece em paralelo a Cúpula do 
Futuro, encontro que visa a dis-
cussão entre os chefes de Estado 
justamente de ações para com-
bater a crise climática global.

No domingo (22), ao falar 
na abertura da cúpula, Lula 
disse faltar “ambição e ousadia” 
dos líderes mundiais em temas 
da agenda global para evitar re-

trocessos.
Na ocasião, foi aprovado o 

Pacto do Futuro, que inclui o 
Pacto Digital Global e a Decla-
ração sobre as Gerações Futu-
ras. No documento, destacam-
-se a inclusão de temas, como, 
paz e segurança, desenvolvi-
mento sustentável, mudança 
climática, cooperação digital, 
direitos humanos, gênero, ju-
ventude e gerações futuras, e a 
transformação da governança 
global.

Na Assembleia, Lula fará 
o discurso de abertura e deve 
falar sobre o combate à fome, 
desigualdade e questões climá-
ticas. Tradicionalmente, o pre-
sidente do Brasil é o primeiro 

país a discursar desde a 10ª ses-
são da cúpula.

“Podemos esperar que eles 
[temas] sigam um pouco a 
agenda que o Brasil propôs para 
o G20, ou seja, que falem de in-
clusão, combate à fome, tran-
sição energética e reforma da 
governança global”, adiantou à 
imprensa na última terça-feira 
(17), o secretário de Assuntos 
Multilaterais Políticos do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE), embaixador Carlos 
Márcio Cozendey.

No discurso na abertura da 
Cúpula do Futuro, muitos dos 
principais líderes do planeta 
não estavam presentes. Em aná-
lise do cientista político, Kleber 
Carrilho, essa ausência ainda 
não permite indicar um des-
prestígio do tema.

“Temos que lembrar que a 
Assembleia Geral é o momen-
to mais importante”, iniciou. 
“O Brasil realmente tem mos-
trado, e o presidente Lula, em 
particular, que não tem conse-
guido manter e conquistar uma 
liderança regional. Tanto poli-
ticamente quanto em temas es-
pecíficos, como este da crise cli-
mática. E isso nos deixa muito 
preocupados com os próximos 
passos”.

O Brasil está hoje na pre-
sidência do G20, grupo dos 
países mais ricos do mundo, e 
sediará em Belém (PA) a Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas, a 
COP30. “São momentos em 
que é fundamental que haja 
uma credibilidade no discurso”. 

Marina admite falta de recursos 
para enfrentar crise ambiental

Ricardo Stuckert/PR

Lula fala na ONU pressionado por crise ambiental
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Bolsonaro desconfia de 
Kassab e quer manter tropa

PSD vira alvo de 
deputados bolsonaristas

Indecisos Aqui e ali

Convidados

Momento

Amigo incerto

Virou dúvida

A rixa, porém, vai além 

de Moraes e de disputas 

municipais. Jair Bolsona-

ro nunca escondeu não 

confiar em Gilberto Kas-

sab e teme que ele e seu 

partido se aliem ao PT na 

eleição de 2026.

Há também a possibili-

dade de Kassab ser can-

didato a vice-governador 

caso Tarcísio dispute a re-

eleição, o que diminuiria o 

poder da extrema direita 

na chapa. O governador 

teve um papel decisivo no 

apoio do PL à reeleição de 

Nunes.

Sempre disposto a enxer-

gar traições em qualquer 

movimento que consi-

dere menos ortodoxo de 

aliados, Bolsonaro esti-

mula o ataque ao PSD 

para tentar manter a di-

reita unida em torno de si.

A briga pelo impeach-

ment do ministro do STF 

Alexandre de Moraes, 

disputas eleitorais muni-

cipais e mesmo o cená-

rio para 2026 são o com-

bustível dos ataques que 

nomes importantes do 

bolsonarismo passaram a 

fazer ao PSD. 

O tiroteio resvala na can-

didatura à reeleição de 

Ricardo Nunes (MDB) em 

São Paulo, apoiada pelo 

partido presidido por Gil-

berto Kassab, secretário 
de Governo e Relações 
Institucionais do gover-

nador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), aliado de 

Jair Boslonaro.

Capitaneado pelos de-

putados Nikolas Ferreira 

(PL-MG) e Gustavo Gayer 
(PL-GO), o tiroteio ressalta 
que, dono da maior ban-

cada no Senado, o PSD 

evita engrossar a lista de 

parlamentares que pe-

dem a saída de Moraes.

Em vídeo publicado em 

redes sociais, Nikolas pede 

que eleitores de direita 

não votem em candidatos 

apoiados por dez senado-

res do PSD que, segundo 

ele, estão indecisos em 

relação ao impeachment. 

Ressalta também que o 

partido tem três ministé-

rios no governo Lula.

PL e PSD apoiam os mes-

mos candidatos a prefeito 

em mais de 800 cidades 

do país; em 241, filiados 
dos dois partidos com-

põem a mesma chapa 

majoritária. Mas são ad-

versários nas capitais de 

Minas e Goiás, estados de 
Nicolas e Gayer, e no Rio 
de Janeiro.

Os dois fugitivos, José An-

dré da Rocha Neto  e sua 

mulher, Aislla Rochaar, es-

tiveram no aniversário do 

cantor, na Grécia. Entre os 
convidados estavam tam-

bém o ministro Nunes 

Marques, do Supremo Tri-

bunal Federal, e o gover-

nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União).

Os ataques ao PSD ocor-

rem num momento de-

licado da campanha em 

São Paulo, em que pes-

quisas divergem sobre 

uma queda de Pablo Mar-

çal (PRTB), apoiado por 

muitos setores do bolso-

narismo. Nikolas já disse 

que Nunes não tem “co-

nexão” com a direita.

Na época, o STF informou 

que Marques, que estava 

em Roma, foi convidado 

a ir até a Grécia no avião 
de Gusttavo, mas acabou 
acomodado no  jatinho de 

Fernando Oliveira Lima, o 

Fernando OIG, do One In-

ternet Game. O ministro 
não respondeu se é ami-

go do empresário.

Como diziam os repórte-

res esportivos, Gusttavo 
Lima é dúvida para o pró-

ximo Rock in Rio. O cantor 

sertanejo teve sua prisão 

decretada pela Justiça de 

Pernambuco, acusado de 

usar seu avião para ajudar 

dois foragidosa ficarem 
fora do país. O caso envol-

ve uma casa de apostas.

Tania Rego/Agência Brasil

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Ex-presidente teme perder controle da direita

O ex-prefeito paulistano é aliado de Tarcísio de Freitas

POR FERNANDO MOLICA
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Índice de Confiança Industrial 
exibe recuperação este mês

Alta de futuros reflete mal-estar 
fiscal com dados federais

CORREIO ECONÔMICO

Estresse sobe Mágicas contábeis

Superávit

Avanço firme

Exportações

Seis melhoram

Em que pese a incertezas 

sobre os rumos da econo-

mia, o Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 

(ICEI) de setembro exibe 

recuperação da confian-

ça, disseminada em todas 

as regiões do país, em to-

dos os portes da indústria 

e na maioria dos segmen-

tos industriais. 

Essa é a principal con-

clusão do indicador ICEI 

setorial deste mês, divul-

gado nesta segunda-feira 

(23), pela CNI (Confede-

ração Nacional da Indús-

tria), em que empresários 

de 26 de um total de 29 

setores industriais de-

monstram confiança. O 
gerente de Análise Eco-

nômica da CNI, Marcelo 

Azevedo, desde outubro 

de 2022, não havia otimis-

mo em tantos setores.

Como ‘sequela’ ao mal-

-estar fiscal, causado 
após a divulgação do 

novo relatório de receitas 

e despesas, a decepção 

tomou conta do merca-

do financeiro, turbinando 
a alta firme das taxas de 
juros futuros, na sessão 

dessa segunda-feira (23), 

com destaque para a taxa 

DI para janeiro de 2029, 

que atingiu um patamar 

muito próximo dos maio-

res níveis verificados, em 

um ano e meio. 

Entre as notícias ‘amar-

gas’, ganhou relevo a pro-

jeção de déficit para este 
ano, no montante de R$ 

68,8 bilhões, do qual, R$ 

40,5 bilhões não foram 

contabilizados, para efei-

to de medição do cum-

primento da meta fiscal. 
A exposição destes e de 

outros dados fiscais, ao 
contrário do esperado, 

manteve a tensão entre 

os investidores.

Reforçando o clima de 

incerteza reinante, o bo-

letim Focus revisou para 

cima a Selic e a inflação, 
elevando o estresse nas 

taxas de contratos de 

depósito interfinanceiro 
(DIs), com 80% de pro-

babilidade de alta de 50 

pontos-base da Selic em 

novembro e dezembro.

A taxa do contrato de de-

pósito interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 subiu 

de 12,190% para 12,240%; o 

DI para janeiro de 2027, 

subiu de 12,252% para 

12,345%; e o para janei-

ro de 2029, que cresceu 

de 12,374% para 12,475%. 

O mercado desconfia de 
‘manobras contábeis’.

Boa performance teve a 

balança comercial na 3ª 

semana de setembro, ao 

colher um superávit de 

US$ 271 milhões, segundo 

dados divulgados nesta 

segunda (23), pela Secre-

taria de Comércio Exterior 

do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC).

Pelo estudo, a confiança 
avançou em todas as regi-

ões, com destaque para o 

Sul (+ 2,3 pontos), Nordes-

te (+ 2,2 pontos) e Norte (+ 

1,6 ponto). A confiança no 
Sudeste e Centro-Oeste 
teve alta de 1,3 ponto e 0,7 

ponto, respectivamente e 

a indústria do Sul voltou 

ao ‘positivo’. 

Já a média diária das 

exportações registrou, 

em igual período, queda 

de 4,9%, pelo recuo de 

16,93% em agropecuária, 

alta de 13,45% em indús-

tria da transformação 

e queda de 28,59% em 

produtos da indústria ex-

trativa. Já as importações 

subiram 15,7%. 

A melhora da confiança 
foi suficiente para que 
seis setores industriais 

migrassem para o  campo 

positivo: metalurgia, cou-

ro e artefatos de couro, 

máquinas e equipamen-

tos, produtos de metal, 

biocombustíveis e equi-

pamentos de informática, 

eletrônicos e ópticos.

Site PT

Divulgação

Melhoria da confiança industrial foi disseminada

Futuros refletem mal-estar fiscal com números federais

Focus eleva, pela décima vez, 
projeção de IPCA de 2024
Projeção do mercado para a inflação subiu de 4,35% para 4,37%

Por marcello Sigwalt

Pela décima vez seguida, o 
boletim Focus elevou, nessa 
segunda-feira (23), sua proje-
ção para o IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo), indicador oficial 
de inflação) deste ano, que 
passou de 4,35% para 4,37%, 
patamar agora bem mais pró-
ximo do teto da meta de in-
flação para 2024, de 4,5%, 
conforme estabelecido pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN).

De igual forma, a estimati-
va de inflação para o ano que 
vem cresceu de 3,95% para 
3,97%, na semana anterior, 
enquanto que para 2026, o 
avanço foi mais moderado, de 
3,61% para 3,62%.

Como é certo o ‘estouro’ da 
meta, o governo agora leva em 
conta, como ‘horizonte rele-
vante’ a meta do ano que vem.  

Crescimento milimétrico 
teve p (PIB) Produto Interno 
Bruto para este ano, que ‘des-
lizou’ de 2,96% para 3%. Tal 
viés positivo reflete, ainda, o 

bom resultado do indicador 
no segundo trimestre (2T24) 
quando este subiu 1,4%, em 
comparação com o trimestre 
imediatamente anterior. Para 
o ano que vem, a economia 
deve estacionar em 1,90%.

A reboque da retomada do 
aperto monetário pelo BC, 

o mercado subiu a a Selic de 
11,25% ao ano para 11,50% ao 
ano, mas manteve em 10,50% 
ao ano para 2025. 

No plano das contas exter-
nas, a expectativa da ‘banca’ é 
de queda do superávit da ba-
lança comercial, de US$ 82,9 
bilhões para US$ 81 bilhões, 

como também recuou, de 
US$ 77,7 bilhões para US$ 
76,3 bilhões, o saldo positivo 
para 2025.  

Se manteve estável em 
US$ 70,8 bilhões, a perspec-
tiva de entrada de investi-
mentos estrangeiros diretos 
este ano.

Divulgação

Pleito municipal iminente, troca de cadeiras no BC, nada impede escalada dos juros

Por marcello Sigwalt

Piora na avaliação sobre a 
perspectiva profissional (esta-
bilidade no emprego, na forma 
coloquial), que recuou 0,4% e 
declínio de 1,3% no acesso ao 
crédito, no comparativo men-
sal. So o peso destes fatores, 
a Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) baixou 0,3% 
em setembro, aponta estudo, 
divulgado nessa segunda-feira 
(23) pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). 

Entre os grupos sociais, a 
pesquisa da entidade aponta 
redução mais expressiva entre 
as famílias de maior renda e no 
público masculino. Nesses dois 
segmentos, houve retração nas 
percepções sobre o mercado de 
trabalho e de consumo futuro.  

Apesar dos resultados ad-
versos, a CNC destaca que o 
indicador se manteve em 103,1 
pontos, patamar que indica 

uma ‘permanência’ superior 
ao nível de satisfação, além ser 
este o maior, deste março deste 
ano, quando o índice alcançou 
104,1 pontos.

Em contraponto ao aumen-
to de 0,4% da avaliação sobre o 
emprego atual, que denota si-
nais positivos, houve desacele-

ração na expectativa de criação 
de emprego e elevação da in-
certeza econômica, fatores que 
resultaram na queda de 0,4% na 
perspectiva profissional. 

A cautela contínua das fa-
mílias foi enfatizada pelo pre-
sidente do Sistema CNC-Ses-
c-Senac, José Roberto Tadros: 

“O saldo positivo do mercado 
de trabalho anima os consu-
midores no curto prazo, mas a 
cautela quanto ao futuro per-
manece”. 

Sobre tal item, a CNC res-
salta que o Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) de julho “tam-
bém revelou um aumento no 
volume de assalariados, com 
alta acumulada de 3,9% nos 
últimos 12 meses”.

A pesquisa observou que o 
mercado de crédito foi pressio-
nada pela alta da inflação e por 
incertezas fiscais, redundando 
em crédito mais restrito, no sub 
indicador que mede a satisfação 
com o acesso ao crédito. 

Já a Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic) revelou alta 
do número de famílias incapa-
zes de pagar suas dívidas em 
agosto, que puxou a queda de 
1% na avaliação do momento 
para compra de bens duráveis.

Índice de consumo das Famílias cai 0,3%
Divulgação

Cautela passou a predominar no consumo familiar

Embraer entrega Phenom 100EX

Bets entram na mira da Fazenda

Orgulho nacional, a em-
presa 100% verde-amarela Em-
braer, sediada em São José dos 
Campos,   no interior de São 
Paulo,  anunciou, nessa segun-
da-feira (23), a entrega do pri-
meiro jato Phenom 100EX do 
mercado brasileiro.

Segundo informações da 
empresa, o jato foi adquirido 
por um empresário para uso em 
rotas entre as regiões Sul, Su-
deste e Centro-Oeste do país. 
O Phenom 100EX foi anuncia-

do pela fabricante nacional, no 
fim do ano passado, em Mel-
bourne, nos Estados Unidos.

A nova aeronave é capaz 
de voar a 41.000 pés (12.497 
metros) e é equipada com 
dois motores. O alcance para 
quatro ocupantes é de 1.178 
milhas náuticas (2.182 km) 
e a velocidade de cruzeiro de 
406 nós. A nova versão do jato 
usa materiais sustentáveis, tem 
mesas para espaço de trabalho 
e apresenta um quinto assento 

lateral e um assento para de-
colagem e pouso no banheiro, 
aumentando assim a capacida-
de de passageiros.

Outra boa notícia é que a 
mais nova companhia aérea pri-
vada da Itália, a AeroItalia, po-
derá ter um novo tipo de avião 
na sua frota, fabricado pela Em-
braer, segundo informações de 
um site italiano. 

Fundada há dois anos pelo 
empresário brasileiro-colom-
biano, Germán Efromovich 

(ex-dono da Avianca e Avianca 
Brasil), a empresa hoje opera 
apenas jatos Boeing 737-700 e 
737-800.

Agora a empresa terá seu 
primeiro jato regional, o Em-
braer E175-E1, configurado 
para 88 assentos que voará de 
Cuneo, na região italiana de 
Piemonte, próximo á fronteira 
francesa, para Comiso, na Ilha 
da Sicília. O avião também voa-
rá de Cuneo para Trapani, tam-
bém na Sicília.  

Alvo de preocupação fede-
ral, a profusão de crimes e es-
cândalos financeiros envolven-
do as bets, ou apostas online, 
levou o Ministério da Fazenda 
a sugerir a criação de uma for-
ça-tarefa, formada pela pasta, o 
Banco Central (BC) e a Polícia 
Federal (PF), com vistas ao mo-
nitoramento da atividade. 

De acordo com o secretário 
de Prêmios e Apostas, Regis 
Dudena, um dos objetivos da 
iniciativa é aperfeiçoar a fisca-

lização da relação de empresas 
com as instituições financeiras 
autorizadas pela autoridade 
monetária.

Por sua vez, caberia à Polí-
cia Federal e a Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções) o papel de auxiliar nesse 
processo, com autonomia para 
derrubar sites que não estejam 
autorizados a atuar no país. 

Na avaliação de Dudena, “te-
mos uma interação prevista com 
a Anatel, com a Polícia Federal, 

com secretarias de segurança, 
para garantir que os sites que es-
tiverem sendo disponibilizados, 
que não forem da lista dos auto-
rizados, sejam derrubados”.

Outra meta na mira da se-
cretaria seria o mapeamento do 
tamanho do mercado de bets, 
em que as empresas autorizadas 
a operar no Brasil terão de for-
necer relatórios e o monitora-
mento do fluxo de caixa, o que 
deve ajudar no cumprimento 
do objetivo.

Também em estudo pelo 
Executivo, o secretário pro-
põe a criação de um grupo 
de trabalho com o Ministé-
rio da Saúde, que teria como 
tema central a criação de uma 
campanha sobre o vício em 
apostas. 

Também não está descarta-
da a elaboração de uma cartilha 
informativa sobre o tema, me-
diante a troca de informações 
para políticas conjuntas por 
ambos os ministérios.
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CORREIO ESPORTIVO

Agradou

Outubro

Julgamento do Fluminense marcado

Diniz no Cruzeiro

Recuperando

POLÊMICA

A polêmica vitória 
do Palmeiras so-
bre o Vasco, com 
pênalti claro não 
marcado a favor 
do Cruzmaltino, 
fez o Ge.com rea-
lizar um levanta-
mento que apon-
ta que o Vasco é 
a equipe da Série 
A do Brasileirão com 
mais decisões desfavoráveis do VAR no torneio (6). Na 
outra ponta, o Palmeiras é a equipe com mais decisões 
do VAR a seu favor (9). É apenas mais uma das polêmi-
cas do incompetente VAR nos torneios brasileiros.

O jogo polêmico contra 
o Palmeiras marcou a es-
treia do suíço Maxime Do-
minguez com a camisa 
do Vasco. E sua atuação 
agradou o técnico Rafael 
Paiva, que disse que ele 
será peça ‘muito útil’.

O Botafogo pode contar 
com ‘reforços caseiros’ 
em breve. Isso porque 
Júnior Santos e Cuiabano 
estão treinando com bola 
e o clube espera que eles 
voltem a jogar a partir do 
mês de outubro.

O STJD (Superior Tribu-
nal de Justiça Desportivo) 
definiu a data do julga-
mento que vai decidir se 
Fluminense 2x0 São Pau-
lo será anulado ou não. O 
julgamento do jogo reali-
zado em 1º de setembro 
no Maracanã foi agenda-

do para a quinta-feira (26).
No jogo, um gol do Flu 
saiu após o zagueiro Thia-
go Silva ajeitar a bola, em 
jogo, com as mãos e não 
ter sido advertido ou anu-
lado pelo árbitro ou pelo 
VAR. O São Paulo pede 
impugnação do jogo.

Após demitir o técnico 
Fernando Seabra, o Cru-
zeiro anunciou Fernando 
Diniz como novo treina-
dor. O contrato vai até o 
fim de 2025. Diniz foi cam-
peão da Libertadores em 
2023 com o Fluminense.

O Flamengo deve ganhar 
um reforço para o jogo de 
ida da semifinal da Copa 
do Brasil, contra o Corin-
thians. O atacante Micha-
el está se recuperando 
bem e deve ir a campo no 
próximo dia 2 de outubro.

Reprodução/ Premiere

Juiz não deu nem falta no lance

CORREIO NO MUNDO

Intervenção

Acusação Tragédia

Debate

VENEZUELA

Após o o opositor 
Edmundo González 
conseguir asilo na 
Espanha, a Venezue-
la tenta normalizar 
as relações externas 
em meio à pressão 
contrária dos EUA, 
da Europa e de parte 
dos países latino-a-
mericanos. Depois 
que González deixou a 
Venezuela, frustrando expectativas dos opositores com 
alguma reviravolta política, o país caribenho voltou a ser 
alvo de sanções econômicas unilaterais dos EUA. Além dis-
so, o governo voltou a ser acusado de violações de direitos 
humanos, e a Assembleia na União Europeia reconheceu 
González como presidente da Venezuela.

Enquanto isso, uma operação policial prendeu merce-
nários acusados de articular o assassinato de Maduro, e foi 
divulgado documento em que o candidato González acata 
a decisão do Tribunal Supremo de Justiça que ratificou a 
reeleição do presidente na votação do dia 28 de julho.

O governo venezuelano tem buscado se fortalecer no 
cenário internacional com aliados imunes à influência dos 
EUA e de negociações com representantes da ONU.

Por Lucas Pordeus León (Agência Brasil)

Diante dos ataques de 
Israel ao Líbano, autorida-
des da Turquia e do Egito 
pediram intervenção do 
Conselho de Seguran-
ça da ONU para ajudar a 
controlar a ‘perigosa esca-
lada’ que a guerra está to-
mando no Oriente Médio.

Pequim fez uma grave 
acusação a Taiwan. A Chi-
na afirmou que acusou 
‘piratas virtuais’ supos-
tamente apoiados por 
Taiwan de fazer ataques 
online contra a China, Ma-
cau e Hong Kong. Taiwan 
negou a acusação.

O Japão está sofrendo 
com enchentes e desa-
bamentos de terra desde 
o último fim de semana. 
Estima-se que entre o sá-
bado (21) e o domingo (22) 
ao menos seis pessoas te-
nham falecido em decor-
rência dos desastres.

Massoud Pezeshkian, novo 
presidente do Irã, disse à 
Assembleia Geral da ONU 
que está disposto a deba-
ter com os países do Oci-
dente sobre a guerra na 
Ucrânia. Ele nega estar for-
necendo armas à Rússia e 
que não aprova a violência.

Serv. de Imprensa do Presidente da Rússia

Venezuela tenta normalizar

Brasil condena ataque ao Líbano

Reajustes no Bolsa Atleta

No Oriente Médio, há a preocupação que guerra se alastre em breve

Atleta que participar de fraude com apostas será excluído do programa

por Agência Brasil*

O governo brasileiro con-
denou nesta segunda-feira 
(23) “nos mais fortes termos” 
os contínuos ataques aéreos is-
raelenses contra áreas civis em 
Beirute, no Sul do Líbano e no 
vale do Beqaa.

O Ministério das Relações 
Exteriores também recomen-
dou aos brasileiros que deixem 
a área conflagrada. 

Israel e o grupo Hezbollah, 
do Líbano, têm trocado tiros 
através da fronteira desde o 
início da atual guerra em Gaza 
no ano passado, detonada após 
um ataque do Hamas, aliado do 
Hezbollah, mas Israel intensi-
ficou sua campanha militar na 
última semana. 

Somente hoje, os ataques 
causaram ao menos 492 mor-
tes e deixaram mais de 1,6 mil 
feridos. Em nota, o Itamaraty 
lamentou as declarações de 
autoridades israelenses em fa-
vor de operações militares e da 

ocupação de parte do território 
libanês e expressou “grave preo-
cupação” diante das exortações 
do governo israelense para que 
civis libaneses evacuem suas re-
sidências naquelas regiões.

“O Brasil renova o apelo 
às partes envolvidas para que 
cessem, imediatamente, os 
ataques, de forma a interrom-

per a preocupante escalada de 
tensões, que ameaça conduzir 
a região a conflito de amplas 
proporções, com severo impac-
to negativo sobre populações 
civis”.

Assistência

Segundo o Itamaraty, a em-
baixada do Brasil em Beirute 

continua prestando assistência 
e fornecendo as orientações 
devidas à comunidade brasilei-
ra, com a qual mantém contato 
permanente.

“O governo brasileiro 
acompanha com preocupação 
e atenção o impacto do conflito 
para a comunidade”. 

Em caso de necessidade, 
recomenda-se entrar em con-
tato com o plantão consular do 
Itamaraty por meio do número 
+55 (61) 98260-0610 (What-
sApp).

Desde o início da guerra no 
Oriente Médio, o Brasil já con-
denou os ataques terroristas do 
Hamas, pedindo a libertação 
dos reféns, mas também vem 
condenando os ataques despro-
porcionais de Israel, que estão 
afetando civis, que nada tem 
a ver com a guerra e sofrem as 
consequências de todo o horror 
desse confronto que parece não 
ter fim.

*Com informações da 
Agência Reuters

por Mateus Vargas (Folhapress)

O Ministério do Esporte pu-
blicou na segunda (23) portaria 
que reajusta valores do Bolsa 
Atleta, na categoria Atleta Pó-
dio, e cria punições para quem 
se envolver em manipulações de 
apostas e resultados esportivos. 
A bolsa é destinada a atletas de 
alto rendimento em modalida-
des olímpicas, paralímpicas e 
surdolímpicas individuais, que 
estejam entre os 20 melhores do 
ranking mundial ou olímpico.

O pagamento mais alto con-
templa atletas que estão entre os 
três primeiros lugares do ranking 
da sua modalidade. Nessa cate-
goria, a bolsa subiu de R$ 15 mil 
para R$ 16.629 mensais.

A portaria ainda definiu que 
serão excluídos do programa os 
atletas com “participação com-
provada na manipulação de apos-
tas e resultados esportivos”. O en-
volvimento em apostas também 
impede a solicitação da bolsa.

Em julho, o presidente Lula 
assinou decreto reajustando os 
valores Bolsa Atleta em 10,8%. 
Parte das categorias não recebia 
aumento desde 2005, como a 
Bolsa Atleta Estudantil.

O Bolsa Pódio foi criado em 
2011 e desde então não era rea-

justado. O valor pago aos atletas 
que estão entre os três melhores 
do mundo superaria R$ 32 mil, 
caso tivesse recebido correção 
pela inflação acumulada neste 
período, que superou 114%.

São cinco categorias do Bolsa 
Atleta: base, estudantil, nacio-

nal, internacional e olímpico/
paralímpico/surdolímpico. Os 
atletas de base ou estudantil re-
cebem R$ 410 por mês, enquan-
to a categoria pódio tem 4 faixas.

A maior medalhista olímpi-
ca da história do Brasil, a ginasta 
Rebeca Andrade, recebe a bolsa 
que agora será de R$ 16.629.

Já a Bolsa Pódio destinada 
aos atletas que figurem entre a 4ª 
e 8ª colocação no ranking inter-
nacional da sua modalidade su-
biu de R$ 11 mil para R$ 12.195 
mensais.

O pagamento para os atletas 
que estão entre a 9ª e a 16 colo-
cação subiu de R$ 8.000 para 
R$ 8.869. Enquanto o grupo 
que está entre 17ª e 20ª coloca-
ção teve a bolsa reajustada de R$ 
5.000 para R$ 5.543.

Em todos os casos, é necessá-
rio comprovar que o atleta con-
tinua participando de eventos da 
sua modalidade.

O orçamento para 2024 do 
Bolsa Atleta é de R$ 162 milhões.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alexandre Loureiro/COB

Brasil condenou bombardeios israelenses ao Líbano

Rebeca Andrade recebe a bolsa de valor mais alto

Famílias libanesas fogem de bombardeios israelenses 
Famílias do sul do Líbano 

entupiram as rodovias ao norte 
nesta segunda-feira, fugindo de 
um bombardeio israelense em 
expansão para um futuro incer-
to, com crianças amontoadas no 
colo dos pais, malas amarradas 
ao teto dos carros e fumaça escu-
ra atrás deles.

Inúmeros carros, vans e ca-
minhonetes estavam carregados 
de pertences e pessoas, às vezes 
várias gerações em um veículo, 
enquanto outras famílias fugiam 
levando apenas o essencial, en-
quanto as bombas caíam do alto.

Israel e o grupo Hezbollah, 

do Líbano, têm trocado tiros 
através da fronteira desde o iní-
cio da atual guerra em Gaza no 
ano passado, detonada após um 
ataque do Hamas, aliado do 
Hezbollah, mas Israel intensifi-
cou rapidamente sua campanha 
militar na última semana.

Na segunda (23), quando 
o bombardeio se intensificou e 
passou a abranger mais áreas do 
Líbano, as pessoas receberam li-
gações telefônicas pré-gravadas 
em nome das Forças Armadas 
de Israel, dizendo-lhes para dei-
xarem suas casas para sua própria 
segurança.

Abed Afou, morador que 
permaneceu em Yater desde o 
início dos combates, apesar de 
estar a apenas cerca de 5 km da 
fronteira israelense, decidiu sair 
quando as explosões começaram 
a atingir casas residenciais no 
distrito.

O Ministério da Saúde do 
Líbano disse que mais de 270 
pessoas foram mortas no bom-
bardeio e uma autoridade disse 
que foi o dia mais mortal do país 
desde o fim da guerra civil em 
1990.

Israel disse ter atingido cerca 
de 800 alvos ligados ao Hezbol-

lah e que os edifícios atingidos 
continham armas pertencentes 
ao grupo.

Alguns testemunharam a 
destruição de perto.

“A força e a intensidade dos 
bombardeios são algo que nunca 
testemunhamos antes em todas 
as guerras anteriores”, disse Abu 
Hassan Kahoul.

Até mesmo em Beirute hou-
ve um alarme crescente, e os pais 
correram para tirar seus filhos 
das escolas, em meio a alertas de 
Israel sobre mais ataques.

Por Abdelaziz Boumzar e 
Maya Gebeily (Agência Brasil)

A brasileira Raicca Ventura 
fez história no último domingo 
(22) ao conquistar o título do 
Mundial de skate park disputa-
do em Roma (Itália). Esta foi a 
primeira vez que uma atleta do 
Brasil fica no lugar mais alto do 
pódio em um evento de Park 
homologado pela federação in-
ternacional.

A brasileira garantiu o títu-
lo mundial ao somar o total de 
93,73 pontos em sua segunda 
volta. Já a prata ficou com a ja-
ponesa Hinano Kusaki (91,44 

pontos), enquanto o bronze foi 
garantido pela espanhola Naia 
Laso (90,14).

Já no masculino o Brasil ga-
rantiu uma dobradinha, com 
Augusto Akio somando 93,53 
pontos para ficar com o ouro 
e Pedro Barros chegando aos 
90,72 pontos para garantir a 
prata. O dinamarquês Viktor 
Solmunde (90,58) conquistou 
o bronze.

Esses resultados consolidam 
o Brasil como uma das grandes 
potências do skate mundial.

Brasil: potência mundial no skateboard
Julio Detefon / CBSk

Pedro Barros, Raicca Ventura e Augusto Akio no pódio
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Irritado, Ibaneis cancela obra de 
atacadão no Mané Garrincha

Ainda instigado pela recente 
(e longa) discussão que tomou 
conta do Distrito Federal por 
conta do Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
– o famoso PCUB –, não dura-
ram nem 36 horas (incluindo aí 
um fi nal de semana) os processos 
que levaram o Governo do Dis-
trito Federal a cancelar os alvarás 
que permitiram a construção de 
um atacadão às margens do Está-
dio Mané Garrincha. A obra esta-
va em estágio avançado.

Ontem, uma edição extra do 
“Diário Ofi cial do Distrito Fe-
deral” (DODF) trouxe a deter-
minação do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que, por meio do 
Decreto 46.285/2024, suspendeu 
os dois alvarás de construção (nº 
530/2021 e nº 2039/2022) que 
permitiam à Arena BRB Estádio 
Mané Garrincha instalar um su-
permercado da Rede Costa Ataca-
dão, que é de Goiás.

“Brasilianas” apurou que o go-
vernador fi cou muito, muito irrita-
do ao saber da obra – que, embora 
aprovada pelas áreas técnicas há 
mais de dois anos – não faz parte 
do projeto que foi proposto em 
concurso público para aquele es-
paço. Ibaneis deu ordens expressas 
para que a Terracap (dona do ter-
reno e concedente) revisse seu po-
sicionamento e buscasse readequar 
as obras dentro do que foi previsto 
no contrato, sob ameaça de cance-
lar a concessão.

A Agência de Desenvolvimen-
to do Distrito Federal (Terracap), 
havia dito, quando o assunto to-
mou conta da mídia na semana 
passada, que uma vez que a área é 
concedida, a empresa responsável 
pela concessão tem autonomia 
pela área que circunda o estádio. 
Lavou as mãos!

Na sexta-feira, Ibaneis che-
gou a ligar para o responsável pela 
empresa concessionária, Richard 
Dubois, e disse que foi surpreendi-
do pela notícia de que haveria um 
atacadão nos arredores do Estádio 
(nunca previsto para aquele local), 
que ele não concordava e nem ti-
nha autorizado nada daquilo e que 
a empresa teria dois caminhos a se-
guir: ou desistir daquele projeto ou 
renunciar a toda a concessão.

O contrato entre o GDF 
(Terracap, como cessionária) e a 
Arena BSB foi assinado em julho 
de 2019 e permite a utilização da 
área do Estádio Mané Garrincha e 
do Complexo Esportivo Ayrton 
Senna por 35 anos. A previsão 
contratual é a do pagamento de 
R$ 5 milhões por ano ao GDF, 
mais um percentual, estipulado 
em 5% do faturamento geral de 
todo o complexo. Até o momen-
to, no entanto, passados cinco 
anos, ainda não foi feito nenhum 
repasse aos cofres públicos.

Concurso nacional de 
arquitetura ignorado

A decisão da suspensão das 

obras veio com um endurecimento 
das regras. Até então, pouco se fez 
para que a Arena BSB de fato levas-
se em conta o que havia sido previs-
to para o espaço, que foi estipulado 
em um concurso público – haja 
visto o posicionamento revelado 
pela Terracap, de dar autonomia 
plena ao concessionário.

Em janeiro de 2020, o Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil 
– Departamento do Distrito 
Federal e o Consórcio Arena 
BSB divulgaram os resultados do 
concurso nacional de arquitetura 
e paisagismo para requalifi cação 
do complexo esportivo e de lazer 
Arena BSB, que envolve, entre 
outros equipamentos, o Estádio 
Nacional Mané Garrincha.

O concurso tinha como ob-
jetivo selecionar uma proposta 
vencedora que oferecesse espaços 
urbanos, arquitetônicos e paisa-
gísticos altamente qualifi cados a 
partir de critérios como integra-
ção e contextualização urbana, 
mobilidade e acessibilidade, fl e-
xibilidade funcional e coerência 
logística para as operações e sus-
tentabilidade. 

O projeto vencedor foi o Es-
critório ARQBR Arquitetura e 
Urbanismo, de Brasília, sob res-
ponsabilidade de Eder Rodrigues 
de Alencar. Diz o memorial da 
proposta vencedora: “O projeto se 
destaca pela força e sensibilidade da 
ideia da construção de uma nova 
paisagem que resgata o ambiente 
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aprovar qualquer nova obra no 
local. Não só os órgãos do GDF.

Tem mais, no decreto: as es-
truturas que foram feitas na área 
(como as do Mercado Mané,) 
terão prazo de até 90 dias para 
serem ajustadas e adequadas ao 
que foi estabelecido lá atrás, no 
concurso, pelo Masterplan. O 
prazo fi ca passível de prorroga-
ção por outro período igual.

E a ira de Ibaneis ganhou 
ainda mais um artigo, o 2º: 
“Fica proibida a implantação 
de novas atividades, ainda que 
devidamente licenciadas e ade-
quadas ao Masterplan, se não 
iniciada a efetiva implantação 
do projeto objeto do concurso 
em cronograma a ser aprovado 
pelo proprietário Concedente: 
Companhia Imobiliária de Bra-
sília – Terracap”.

Ou seja: agora, a concessio-
nária Arena BSB terá de tirar do 
papel o que foi estabelecido no 
concurso público. Sem inventar 
novas subdelegações ou permis-
sões, como a do Atacadão. Terá 
de fazer aquilo para o qual se 
comprometeu.

E, “como cereja do bolo”, o 
decreto conclui estabelecendo, 
em seu artigo 3º, que “o início 
de qualquer obra na área dis-
posta neste decreto fi ca condi-
cionado à apresentação e apro-
vação do projeto arquitetônico 
pelos órgãos distrital e federal 
de preservação”. Leia-se a tradu-
ção prática desse artigo: anos de 
discussão técnica nos órgãos de 
tombamento.

É... Por tudo isso, o Con-
sórcio Arena BSB não espera-
va. Não teve nem chances de se 
explicar (até tentou pedir uma 
audiência para isso com as auto-
ridades do GDF, sem sucesso). 
Popularmente, é o que se chama 
de “dar um tiro no pé”. E ela acer-
tou os dois, ao mesmo tempo!

Divulgação

O concurso público estabeleceu uma série de ajustes no 

Estádio Mané Garrincha e em seu entorno
Agenda Capital

As obras do 

Atacadão 

estavam 

em estágio 

adiantado e 

despertaram 

a ira do 

governador 

Ibaneis 

Rocha

William França brasilianas.cm@gmail.com

Greve dos médicos é suspensa
Categoria aceita, provisoriamente, pedido do Governo do Distrito Federal para a negociação

Por Thamiris Feitosa

O Sindicato dos Médicos 
(SindMédico do Distrito Fe-
deral) suspendeu a greve da 
categoria na rede pública, que 
acontece há 22 dias, até sexta-
-feira (27). A decisão foi uma 
resposta ao GDF, que propôs 
uma nova negociação caso sus-
pendessem a greve. O sindicato 
ressalta que, apesar de acatarem 
o pedido, o estado de greve per-
manece e que as reivindicações 
ainda não foram atendidas.

Em contato com o GDF, 
a assessoria do Buriti disse ao 
Correio da Manhã que o go-
vernador Ibaneis Rocha e o 
Secretário de Estado de Econo-

mia do DF, Ney Ferraz, estão 
cuidando diretamente do tema. 
“Estão trabalhando incansavel-
mente para garantir melhores 
condições de saúde aos cida-
dãos, bem como aos servidores 
públicos da capital. Sem mais 
para o momento”, pontua.

Segundo o sindicato, a sus-
pensão foi acordada durante 
assembleia realizada na sexta-
-feira (20), com a secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, que 
afi rmou que, se suspensa a gre-
ve, em uma semana o governo 
apresenta resposta às reivindi-
cações.

“Essa é mais uma demons-
tração de que estamos abertos 
ao diálogo e negociação com 

o governo. Na próxima sexta, 

os médicos voltam a se reunir 
em assembleia, ou antes, caso 
o governo apresente alguma 

contraproposta. É um voto de 

confi ança. Caso o GDF não 
nos apresente nada, a disposi-
ção dos médicos reunidos em 

assembleia foi de retomar e am-
pliar a paralisação”, informa o 
presidente do SindMédico-DF, 
Gutemberg Fialho.

Reivindicações
A proposta salarial foi en-

tregue à SES-DF e à Secreta-
ria de Economia requerendo 
a recomposição das perdas in-
fl acionárias desde setembro de 
2014 até o ano atual de 2024, 
correspondente a aproximada-
mente 47,9%. O jornal tentou 
contato com a Secretaria, mas 
sem resposta.

Além do reajuste salarial, 
a categoria pleiteia por outras 
melhorias. As principais são 
melhores condições de traba-

lho e de assistência para a po-
pulação, contratação de novos 
médicos para recomposição 
do quadro, novos equipamen-
tos de trabalho, reformas nos 
estabelecimentos e criação de 
uma comissão interinstitucio-
nal para avaliar as unidades de 
saúde periodicamente.

Houve a paralisação de 90% 
nas unidades básicas de saúde 
e menor atenção nos hospi-
tais. O movimento não atingiu 
os prontos-socorros, UPAs, 
SAMU, UTIs e enfermarias 
hospitalares. Foi mantido um 
percentual de atendimento de 
30% nas unidades que prestam 
atendimento eletivo e pleno na 
rede de emergências.

Divulgação Sindmedico-DF

Em assembleia, médicos mantiveram estado de greve

E, numa edição extra do Diário Ofi cial, exige 
que o concessionário faça o que foi defi nido 
em concurso público para aquele local

originário do cerrado, aliando in-
fraestrutura, desenho urbano, ar-
quitetônico e paisagístico de modo 
sintético e sistêmico, condensando 
as diferentes escalas de Brasília de 
modo unifi cado.”

Toda a poesia signifi cava, na 
prática, que seriam construídos 
equipamentos de lazer e esportivos 
que integrassem os dois principais 
edifícios lá estabelecidos: o estádio 
e o Ginásio Nilson Nelson. No 
lugar onde está (ou estava) sendo 
construído o atacadão, pelo pro-
jeto apresentado deveria ter um 
pequeno bosque de árvores nativas 
do cerrado.

Ibaneis irritado = DODF 
cheio de restrições

No projeto ganhador, não es-
tava previsto – por exemplo – o 
Mercado Mané Vírgula (Mané,) 
espaço de 4 mil m² e 800 lugares. 
Ele é administrado pelo Grupo R2, 
a empresa que promove os eventos 
como o Na Praia Festival. A exem-

plo do Atacadão, ele foi autorizado 
pelo Arena BSB sem consultar os 
órgãos que avaliam os temas ligados 
ao patrimônio tombado. 

Agora, segundo o Diário Ofi -
cial do DF, “a obtenção de novo al-
vará de construção para o endereço 
(toda a área do Estádio e arredores) 
fi ca condicionada à nova habilita-
ção, adequando os usos e atividades 
previstas na Lei do Plano de Preser-
vação do Conjunto Urbanístico de 
Brasília – PPCUB”. Ou seja: a tal 
obra terá de se mostrar ajustada ao 
que estabelecem as regras de uso e 
ocupação daquela área.

Mais ainda: Ibaneis determinou 
que, além do PPCUB, a implanta-
ção de novas atividades deve levar 
em conta o projeto Masterplan (o 
planejamento físico-espacial) que 
foi objeto do concurso público para 
a área “bem como à aprovação dos 
órgãos distrital e federal de preser-
vação”. Ou seja, agora o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) Nacional terá de 

O surgimento de Brasília como 
uma obra de arte coletiva

A exposição Brasília, a arte 
do planalto, com curadoria de 
Paulo Herkenhoff  e co-curadoria 
de Sara Seilert, será inaugurada 
nesta quarta-feira (25), às 19h, 
no Museu da Nacional da Repú-
blica, em Brasília. Realizada pela 
FGV Arte, espaço experimental 
e de pesquisa artística da Funda-
ção Getulio Vargas, em parceria 
com o Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), a mostra fi ca aberta até o 
dia 24 de novembro. 

A nova mostra retrata a histó-
ria da cultura artística do planalto, 
sua diversidade e complexidade 
e seus desdobramentos contem-
porâneos. Enquanto a exibição 
carioca tratava da passagem da ca-
pital federal do Rio de Janeiro para 
Brasília, junto da consolidação 
das estruturas republicanas, a que 
será exposta no Museu Nacional 
da República aborda a dimensão 

estética do surgimento de Brasília, 
entendida como uma obra de arte 
coletiva. Ao mesmo tempo, põe 
em destaque um elenco de agentes 
culturais da capital e das cidades-
-satélites. 

“A conceituação dessa mostra 
perfaz um arco histórico, desde 
a criação da cidade até os atuais 
movimentos em defesa da demo-
cracia e da liberdade. Se Brasília é 
uma epopeia notável no plano in-
ternacional, sua história da cultura 
se desdobra, ao longo de seis déca-
das, em brasilienses e brasileiros de 
todos os recantos”, descreve Paulo 
Herkenhoff . 

Expande também o olhar para 
o hoje e para a arte que é feita no 
Centro-oeste, mais especifi camen-
te nesta região do planalto central 
brasileiro onde há mais de sessenta 
anos foi instalada Brasília. Além 
disso, esse projeto é uma homena-
gem à escritora Vera Brant, uma 

das habitantes pioneiras na capital. 
Sua amizade com fi guras centrais 
da história brasileira, como o an-
tropólogo e fundador da UnB, 
Darcy Ribeiro, o presidente Jusce-
lino Kubitscheck e o poeta Carlos 
Drummond de Andrade reforçam 
a centralidade e importância de 
Brant na construção das relações 
sociais da cidade capital. 

A ideia que direcionou Brasí-
lia, a arte do planalto foi a de repro-
duzir uma grande festa do olhar, 
mostrando que a capital federal, 
que não se reduz à sua esfera políti-
ca, é intensa, ampla e surpreenden-
te. “Essa mostra signifi ca também 
um encontro entre dois olhares 
curatoriais. Porque agora nós uni-
mos os olhares a Sara Seilert, que 
dirigia o Museu Nacional da Re-
pública, e eu. Então nós buscamos 
produzir um olhar sobre Brasília. 
Assim, já não é mais apenas um 
olhar de fora”, afi rma o curador.

Reynaldo Candia/Divulgação

Entre as centenas de obras expostas, está a 

fotomontagem de Reynaldo Candia, com JK

Com uma quantidade impres-
sionante de artistas, desde os já con-
sagrados no mercado da arte até os 
contemporâneos, a mostra reúne 
mais de 200 itens. 

A exibição conta com docu-
mentos históricos, como o diploma 
de candango – conferido aos operá-
rios que levantaram a nova cidade 
por Juscelino Kubitschek, presiden-
te do Brasil de 1955 a 1961, respon-
sável pela construção de Brasília e 
a transferência do poder do Rio de 

Janeiro para o planalto central; o 
croqui do plano piloto assinado por 
Lúcio Costa; e o manuscrito de Os-
car Niemeyer sobre o monumento 
JK. 

Esse projeto representa, segun-
do os curadores, “a diversidade da 
arte contemporânea do Distrito 
Federal”, assim como o seu processo 
histórico e espontâneo. Ao visitar 
a mostra, o público é convidado a 
compreender a região geográfi ca em 
toda a sua potência criativa.

O curador também analisa a 
capital federal como um lugar fe-
minino, que parte da inspiração 
de Vera Brant a grandes nomes 
que participaram de sua criação 
e história. “Eu acho que tem esse 
olhar sobre a arte produzida por 
mulheres, sobretudo as escultu-
ras que eu estou reunindo, e a 
voz crítica de mulheres”, ressalta 
Herkenhoff . 

Brasília, a arte do planalto 
traz referência às mulheres in-
dígenas, com suas técnicas tra-
dicionais de cerâmica, porque 
cabia às mulheres fazer cerâmi-
ca nas sociedades indígenas do 
Centro-Oeste. Mas também 
aborda uma belíssima coleção de 
Maria Martins, pois Brasília foi 
a cidade que melhor colocou a 
escultora e desenhista no imagi-
nário e na cena brasileira.

Em cartaz até 24 de novem-
bro de 2024, Brasília, a arte do 
planalto está aberta ao público 
de terça-feira a domingo, das 9h 
às 18h30, no Museu Nacional da 
República.

Entrada franca
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O Supremo Tribunal Fede-
ral assegurou aos servidores pú-
blicos civis e militares do Esta-
do do Espírito Santo (ES) uma 
licença de 180 dias nos casos de 
paternidade solo, tanto bioló-
gica quanto adotante. A deci-
são majoritária foi tomada na 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade 7518 julgada na ses-
são virtual finalizada em 13/9. 
O Plenário também entendeu 
que, para casais homoafetivos 
de servidoras públicas mulhe-
res, uma das mães terá direito à 
licença-maternidade, e a outra 
ao período equivalente à licen-
ça-paternidade. Servidoras ci-
vis temporárias ou em comissão 
também têm direito à licença-
-maternidade.

A Segunda Tuma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
por unanimidade, autorizou a 
Companhia do Metropolitano 
de São Paulo a cobrar da ope-
radora TIM pelo uso de áreas 
subterrâneas para a passagem 
de cabos de fibra ótica necessá-
rios à prestação dos serviços de 
telefonia móvel e de internet 
banda larga. Para o colegiado, 
os túneis urbanos do metrô 
são bens de uso especial, o que 
afasta a gratuidade requerida 
pela operadora de telefonia. A 
turma negou provimento ao re-
curso com o qual a TIM busca-
va manter, sem custos, a explo-
ração do espaço dos túneis para 
instalação de infraestrutura e de 
redes de telecomunicações. 

A Assembleia Geral da Na-
ções Unidas declarou o dia 23 
de setembro como o Dia Inter-
nacional das Línguas de Sinais. 
Para celebrar a data, o Tribunal 
Superior Eleitoral apresenta 
alguns mecanismos e serviços 
que a Justiça Eleitoral integrou 
à Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) para ampliar a inclu-
são e a acessibilidade de eleito-
ras e eleitores com deficiência 
auditiva. O objetivo da Justiça 
Eleitoral é garantir a essa im-
portante parcela do eleitorado 
o exercício do direito ao voto e 
a obtenção de informações. 

Todas as urnas eletrônicas 
disponibilizadas no dia das 
eleições apresentam intérprete 
de Libras na tela. 

180 dias de 
licença a 
servidores do 
ES 

Metrô de São 
Paulo pode 
cobrar da TiM, 
diz Tribunal

Justiça 
Eleitoral traz 
intérprete de 
libras na urna

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas do 
Espírito Santo (TCE-ES) sedia 
a primeira edição do Congresso 
de Saneamento Básico dos Tri-
bunais de Contas, que ocorre 
nos dias 25, 26 e 27 de setem-
bro. 

O evento é idealizado pela 
Rede Integrar e realizado pelo 
Instituto Rui Barbosa (IRB), 
por meio do Comitê Técnico 
de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, o TCE-ES, e pela 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). 

A programação também 
tem o apoio técnico e progra-
mático do Grupo Temático de 
Saneamento da Rede. O tema 
central do encontro é o Marco 
do Saneamento Básico.

congresso de 
Saneamento 
dos Tribunais 
de contas

TCU

CORREIO NACIONAL

Avaliações do MEC

Emissões acima da média

Conciliação do marco temporal

Direitos inegociáveis 

Selo Alfabetização

As emissões de gases do 
efeito estufa pelos incên-
dios no Amazonas e no 
Mato Grosso do Sul atin-
giram, neste ano, um vo-
lume recorde, segundo o 
Serviço de Monitoramen-
to Atmosférico Coperni-
cus (Cams), da União Eu-
ropeia. 
Segundo dados divulga-
dos nesta segunda-feira 
(23), as queimadas nesses 
dois estados têm resulta-
do nos maiores volumes 
de emissão desde que o 
Cams começou a monito-
rar esse tipo de fenôme-
no, há 22 anos.

As emissões de carbono 
na atmosfera pelo Brasil 
pelos incêndios, segundo 
o observatório europeu, 
acumulam, neste ano, um 
volume de 183 milhões de 
toneladas, dos quais um 
terço (65 milhões de to-
neladas) foram apenas no 
mês de setembro. Com 
isso, as emissões seguem 
um caminho similar ao re-
corde registrado em 2007.
No Amazonas e no Mato 
Grosso do Sul, as emis-
sões por incêndios, neste 
ano, atingiram 28 milhões 
e 15 milhões de toneladas, 
respectivamente.

De acordo com o gover-
no federal, a mudança 
na condução da política 
pública de educação pos-
sibilitou a recuperação do 
desempenho da alfabe-
tização após a pandemia 
de covid-19. Segundo o 
ministro da Educação, 
Camilo Santana, após 
cair para 36%, em 2021, o 

patamar de alfabetiza-
ção definido pelo Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
(Inep) para o 2º ano do en-
sino fundamental atingiu 
56% em 2023. Os esforços 
serão reconhecidos por 
comissões técnicas de 
avaliação instituídas pelo 
MEC.

Ainda de acordo com os 
dados divulgados nesta 
segunda-feira, as emis-
sões das queimadas na 
Bolívia em 2024 já acu-
mulam o maior volume 
dos últimos 22 anos: 76 
milhões de toneladas.
Em nota, o Cams informa 
que as emissões têm es-
tado consistentemente 
acima da média (até mes-

mo quebrando recordes 
nacionais e regionais), 
principalmente devido a 
graves incêndios nas re-
giões do Pantanal e da 
Amazônia, impactando 
severamente a qualidade 
do ar em toda a região. “A 
ocorrência destes incên-
dios florestais pode ser 
considerada fora do co-
mum”, constata a nota.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizou nesta 
segunda-feira (9) mais 
uma audiência de conci-
liação sobre o marco tem-
poral para demarcação de 
terras indígenas. 
O dia foi dedicado aos 
depoimentos de especia-
listas indicados pelo Con-
gresso Nacional, governo 
federal e Confederação 

Nacional do Municípios 
(CNM).
É a segunda reunião pro-
movida pelo ministro 
Gilmar Mendes, relator 
do caso acerca do marco 
temporal, após a Articula-
ção dos Povos Indígenas 
(Apib), principal entidade 
que atua na defesa dos 
indígenas, retirar-se da 
conciliação.

Na audiência realizada no 
mês passado, a entidade 
deixou a conciliação por 
entender que os direitos 
dos indígenas são inego-
ciáveis e não há paridade 
no debate. 
No ano passado, o plená-
rio do Supremo decidiu a 
favor dos indígenas e con-
siderou o marco inconsti-
tucional.

Pela tese do marco tem-
poral, os indígenas so-
mente têm direito às ter-
ras que estavam em sua 
posse no dia 5 de outubro 
de 1988, data da promul-
gação da Constituição Fe-
deral, ou que estavam em 
disputa judicial na época.
A próxima reunião está 
marcada para o dia 2 de 
outubro.

Iniciativas da gestão pú-
blica de municípios, esta-
dos e do Distrito Federal 
para assegurar o direito 
à alfabetização em todo 
o país passarão a ser re-
conhecidas por meio do 
Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetiza-
ção. Além de reconhecer 
esforços, a medida visa a 

incentivar e disseminar 
boas práticas. O Selo Al-
fabetização foi instituído 
nesta segunda por meio 
de decreto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. A 
medida, que faz parte do 
Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada está 
publicada no Diário Ofi-
cial da União.

Reprodução

MT e AM são os maiores emissores

Emissão de gases por 
incêndios em maior nível

Recorde de incêndio e seca 
na Amazônia e Pantanal 

Os focos de incêndio e a seca 
que atingem há mais de dois 
meses o Pantanal e a Amazô-
nia já podem ser considerados 
os maiores das séries históricas. 
Alguns estados da Amazônia 
Legal concentram mais de 80% 
de todos os focos de incêndios 
ocorridos no Brasil nas últimas 
24 horas. Os dados são do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe) e se referem aos 
estados do Acre, do Amazonas, 
do Maranhão, de Mato Grosso, 
do Pará e de Rondônia.

Segundo o Inpe, em setem-
bro, até o dia de ontem (22), o 
estado do Amazonas registrava 
6.054 focos de incêndio, tota-
lizando, de janeiro até agora 
21.289 focos de incêndio. Des-
de 1988, quando começaram os 
registros, o recorde era o ano de 
2022, com 21.217 focos regis-
trados durante todo o ano.

No Acre, desde o início de 
setembro, foram registrados 
mais de 3 mil focos de incêndio. 
O grande volume fez com que 
o Ministério Público (MP) do 
Acre entrasse na última sexta-
-feira (20) com ação civil públi-
ca pedindo que o Estado adote 
medidas efetivas para combater 
os incêndios no território.

Entre as medidas propostas 
pelo MP, estão a deflagração 

de força-tarefa em 5 dias para 
ações de combate a incêndios; 
a proibição imediata do uso do 
fogo na agricultura até o fim da 
tramitação da ação; aparelha-
mento imediato das equipes 
de combate a incêndios com 
equipamentos adequados e ca-
pacitação contínua; autoriza-
ção para locação emergencial 
de maquinário para combate a 
incêndios; convocação imedia-
ta dos aprovados no concurso 
público para soldados do Cor-
po de Bombeiros; embargo 
ambiental imediato de imóveis 

com desmatamento ilegal, blo-
queio de cadastros ambientais 
e investigação administrativa e 
abstenção de regularização fun-
diária de imóveis com desmata-
mento ilegal.

Em Mato Grosso, os bri-
gadistas combateram mais de 
50 focos de incêndio, apenas 
neste domingo (22). O estado, 
que abriga os biomas Amazô-
nia, Cerrado e Pantanal, passa 
por uma situação crítica, com 
o fogo atingindo várias terras 
indígenas.

Em diversos estados dos 

biomas Pantanal e Amazônia, 
os rios também passam por seca 
intensa, e vários atingiram vo-
lumes menores que os mínimos 
históricos registrados.

Dados do Inpe mostram 
que o número de dias de estia-
gem consecutivos aumentou 
no Brasil nas últimas déca-
das, passando de 80 a 85 dias, 
em média, na década de 1990 
para cerca de 100 dias, na últi-
ma década, especialmente nas 
áreas que abrangem o norte da 
Região Nordeste e o centro do 
país.

Desde o início dos registros, 2022 teve o maior número
Ibama

Os dados são do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) de-
terminou nesta segunda-feira 
(23) um conjunto de medidas 
às prestadoras de serviços de te-
lecomunicações com o objetivo 
de impedir o uso de ligações te-
lefônicas para aplicação de gol-
pes e fraudes.

A agência reguladora es-
clarece que as medidas deter-
minadas pretendem garantir a 
transparência e a rastreabilidade 
das ligações telefônicas e corres-
pondem a uma resposta à atua-
lização de métodos usados por 
fraudadores e ações comple-
mentares a outras disposições já 
implementadas pela Anatel e em 
andamento.

A realização de novas eta-
pas de verificação das chamadas 
está entre as providências que 
devem ser tomadas pelas em-
presas. As operadoras também 
deverão proibir o uso de múl-
tiplos números aleatórios para 
chamadas realizadas a partir de 
uma mesma origem. A prática 
tem dificultado a identificação 

de quem está ligando e, conse-
quentemente, prejudica o blo-
queio de chamadas indesejadas 
ou fraudulentas, no telefone do 
consumidor, se este desejar. De 
acordo com a Anatel, esta prá-
tica é adotada pelo mercado de 
telesserviços.

A Anatel definiu ainda a 
criação de um canal para centra-
lizar o recebimento de denún-
cias de instituições financeiras 
sobre números utilizados para 
o cometimento de golpes e frau-

des. A partir dessas notificações, 
cada operadora deverá usar as 
informações para identificar o 
usuário e a prestadora de origem 
das chamadas, bloquear o acesso 
do usuário às redes de telefonia 
e acionar as autoridades de segu-
rança pública.

O descumprimento das me-
didas estabelecidas pela Anatel 
poderá resultar na aplicação de 
multas de até R$ 50 milhões ou 
até mesmo na extinção da auto-
rização para prestação de serviço 

de telecomunicações da opera-
dora que for considerada coni-
vente com as práticas criminosas.

Especificamente sobre li-
gações de telemarketing ativo, 
as principais prestadoras de 
serviços de telecomunicações 
criaram a plataforma Não Me 
Perturbe. Com a autorização da 
Anatel, desde 2022, o sistema 
possibilita que consumidores 
que não desejam receber este 
tipo de ligação telefônica se ca-
dastrem gratuitamente na Lista 
Nacional de Não Perturbe.

Em até 30 dias após o pedi-
do de cadastramento, o consu-
midor não receberá mais liga-
ções para a oferta de serviços de 
telefonia fixa, telefonia móvel, 
banda larga e TV por assinatu-
ra das prestadoras e serviços de 
telecomunicações participantes. 
Os bloqueios também podem 
ser para promoção de vendas e 
serviços por meio de contato te-
lefônico de empréstimo consig-
nado e cartão de crédito consig-
nado, por parte de instituições 
financeiras participantes.

combate a fraude e golpe telefônico
Freepik

Prestadoras deverão realizar novas etapas de verificação



10 Terça-feira, 24 de Setembro de 2024CENTRO-OESTE

Um pai e seus dois filhos fo-
ram detidos em Goiatuba, suspei-
tos de assassinar o dono de uma 
oficina após um desentendimento 
sobre o atraso no conserto de um 
carro. O crime ocorreu em 1º de 
julho de 2024, quando a vítima 
foi agredida com uma barra de 
ferro na cabeça, resultando em 
traumatismo cranioencefálico. 
Apesar de ter sido hospitalizado, 
ele faleceu dias depois. 

As prisões aconteceram no 
último sábado (21) em uma re-
sidência, onde a polícia também 
encontrou munições e um re-
vólver de calibre restrito. Uma 
mulher de 36 anos foi detida por 
porte ilegal de arma. Os suspei-
tos, estão sendo investigados por 
homicídio qualificado.

Começou na segunda-feira 
(23) uma operação de fiscali-
zação da qualidade do sinal de 
telefonia e internet 4G e 5G 
em Campo Grande, promovida 
pelo Ministério das Comunica-
ções em parceria com a Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). Serão vistoriados 20 
pontos da capital utilizando 
equipamentos que medem a 
qualidade do sinal e a taxa de 
download das faixas 4G e 5G. 
Depois, as operadoras serão no-
tificadas para elaborar um pla-
no de ação visando melhorias 
na prestação do serviço. Em seis 
meses, Anatel e o Ministério 
das Comunicações retornarão 
para avaliar se as melhorias fo-
ram implementadas.

A estiagem severa que atin-
ge todo o Brasil resultou na 
secagem de nascentes em áreas 
de conservação em Cuiabá, que 
completa cinco meses sem chu-
va neste mês. De acordo com a 
geóloga Chauanne da Cunha, 
80% das 316 nascentes moni-
toradas são intermitentes, mas 
a seca prolongada deste ano 
fez com que muitas nascentes, 
que já deveriam ter água, con-
tinuem secas.

“Se a nascente seca antes 
desse período natural, as pes-
soas da região passam por um 
período maior de calor, pois 
a nascente ajuda a regular esse 
microclima”, explicou a pesqui-
sadora. Caminhões-pipa estão 
realizando o abastecimento.

Pai e filhos 
são presos por 
homicídio em 
Goiatuba

Anatel avalia 
sinal de 4G e 
5G em Campo 
Grande

Nascentes 
secam em 
áreas de 
preservação

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Distrito Federal foi conde-
nado a pagar R$ 30 mil em danos 
morais a um menor aprendiz que 
teve seus dados pessoais expostos 
enquanto atuava no Conselho 
Tutelar. A decisão da 2ª vara de 
Fazenda Pública do DF foi basea-
da em relatos do jovem, que infor-
mou que suas informações sensí-
veis foram compartilhadas em um 
grupo de mensagens, causando 
constrangimento e chacotas. O 
juiz reconheceu a violação da pri-
vacidade e dignidade do menor, 
citando falhas na proteção de da-
dos sensíveis, em desacordo com o 
ECA e a LGPD. Apesar da defesa 
do Distrito Federal alegar falta de 
evidências, as provas mostraram o 
acesso indevido. O processo segue 
em segredo de justiça.

Estado 
indeniza 
menor 
aprendiz 

DISTRITO FEDERAL 

Gusttavo Lima tem 
prisão decretada

Apelidado pelos fãs como 
“O Embaixador”, Gusttavo 
Lima, que teve a prisão pre-
ventiva decretada pela Justiça 
de Pernambuco na segunda-
-feira (23), reside com esposa 
e filhos em uma casa locali-
zada às margens da rodovia 
GO-020, entre Goiânia e Bela 
Vista de Goiás. O cantor está 
sendo acusado de envolvimen-
to em um suposto esquema de 
lavagem de dinheiro.

 A medida também sus-
pende o passaporte do ar-
tista, além de cancelar o re-
gistro de porte de armas de 
fogo. O mandado foi emitido 
no âmbito da Operação Inte-
gration, que investiga a par-
ticipação de influenciadores 
e casas de apostas digitais em 
atividades ilícitas.

A decisão judicial cita a 
relação entre Gusttavo Lima 
e outros investigados, que es-
tão foragidos. Segundo a juíza 
Andrea Calado da Cruz, da 
12ª Vara Criminal do Recife, 
o cantor teria dado suporte a 

José André da Rocha Neto e 
Aislla Sabrina Truta Henri-
ques da Rocha, sócios de uma 
casa de apostas envolvida na 
operação. Lima adquiriu 25% 
da empresa investigada, o que 
a magistrada interpreta como 
um indicativo de seu envolvi-
mento no esquema.

A assessoria de Gusttavo 
Lima não se manifestou sobre 
o caso até o momento. Em pu-
blicações anteriores, o cantor 
negou qualquer envolvimento 
com as acusações, inclusive a 
posse de um avião apreendido 
pela Polícia Civil no início das 
investigações.

Outra famosa que está sob 
investigação da Operação In-
tegration é a advogada Deo-
laine Bezerra, que teve, em 
23/9, o pedido de liberdade 
condicional negado pela Jus-
tiça. A influencer se encontra 
detida juntamente da mãe, 
Solange Bezerra, em Colônia 
Feminina Penal Buíque, te-
mido presídio localizado no 
agreste pernambucano.

Primavera pode trazer 
chuva a Brasília

O Distrito Federal com-
pletou 153 dias sem chuvas na 
segunda-feira (23/9). A prima-
vera, que começou no domingo 
(22/9), trouxe temperaturas 
elevadas, com os termômetros 
marcando até 35 ºC, segundo 
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). Ainda não há 
sinais de chuva imediata, mas a 
previsão é de pancadas isoladas 
entre o final de setembro e o 
início de outubro.

De acordo com o meteoro-
logista Heráclio Alves, chuvas 
mais consistentes são espe-

radas apenas para a segunda 
quinzena de outubro. Ele ex-
plicou que a primavera marca a 
transição entre o período mais 
seco, no inverno, e a fase mais 
úmida, com o verão. Por en-
quanto, a umidade continuará 
entre 20% e 30%. 

Além da expectativa pela 
chuva, os moradores de Bra-
sília podem apreciar a florada 
dos ipês-brancos, que colorem 
as ruas da capital. As árvores, 
conhecidas por sua rápida flo-
ração, continuam enfeitando a 
cidade até novembro.

Foto: Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

A Primavera indica o fim da estiagem.
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O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil), expressou pesar 
pela morte de seu cachor-
ro, Balu, nas redes sociais 
nesta segunda-feira (23). 
O animal morreu duran-
te a madrugada, após 
um agravamento em seu 
quadro neurológico.

Na publicação, Caiado 
relembrou a convivência 
de 12 anos com o pet, que 
o acompanhava em audi-
ências, entrevistas e even-
tos oficiais. 

Segundo o governa-
dor, Balu estava sempre 
ao seu lado, inclusive du-

rante as refeições e até 
enquanto dormia. Segui-
dores também manifes-
taram solidariedade nos 
comentários.

O cão era uma presen-
ça ilustre nos palácios do 
governo em Goiânia, sem-
pre com o governador. 
“Foram doze anos ao meu 
lado, o tempo todo. Ele fa-
lava comigo. Me entendia, 
também me confortava”, 
lamenta o governador. 
“Vai ser enterrado lá na 
minha fazenda, e vai ficar 
lá sempre,  de lembran-
ça. E me acompanhando 
aqui”, compartilhou.

A família de Luana Mei-
relles, morta em 19/9 pelo 
companheiro a golpes de 
espada, em Edeia (GO), 
afirmou que o namora-
do, Renan dos Santos, era 
ciumento e ameaçava se 
suicidar. Ela era mãe de 
três filhos e sonhava em 
ser psicóloga. Renan tam-
bém matou a ex-namora-
da, Ana Júlia Ribeiro.

Mais de 30 Terras Indí-
genas em Mato Grosso 
estão sendo destruídas 
por incêndios. Caciques 
pedem socorro porque 
o fogo já destruiu casas 
e alimentos. A extensão 
dos territórios dificulta 
o combate às chamas. 
Uma campanha busca 
arrecadar donativos para 
as famílias afetadas.

O governo de Mato Gros-
so do Sul publicou edital 
de licitação para a con-
cessão de rodovias da 
Região Leste, com leilão 
marcado para 5 de de-
zembro em São Paulo. O 
projeto inclui 870,3 km 
de estradas, visando me-
lhorias e ampliações com 
investimento estimado 
de R$ 9 bilhões.

Goiás enfrenta nova onda 
de calor, chegando a 
42ºC até quarta (25), se-
gundo o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e 
Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo). A umidade rela-
tiva do ar pode cair a 10%, 
agravando a qualidade 
do ar e elevando o risco 
de queimadas.

O governo de Mato Grosso 
convocou 120 aprovados no 
concurso da Secretaria de 
Saúde para atuar em diver-
sas unidades do estado. O 
governador Mauro Mendes 
destacou que os novos pro-
fissionais reforçarão o aten-
dimento à população. O 
concurso, realizado após 20 
anos, teve 33 mil inscritos.

Estão abertas as inscri-
ções para o vestibular 
2025 da Universidade Es-
tadual de Mato Grosso do 
Sul (UEMS). 

Entre as novidades, 
estão os cursos de enge-
nharia civil em Nova An-
dradina, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional em 
Campo Grande.

A Secretaria de Estado 
de Saúde de MS iniciou a 
2ª edição da campanha 
“Saúde Vacina Mais”, de 
23 de setembro a 12 de ou-
tubro, para vacinar 121.180 
trabalhadores da saúde. 
A ação facilita o acesso às 
vacinas, especialmente, 
diante do aumento de ca-
sos de COVID-19 e outras 
doenças respiratórias.

Otaviano Pivetta, vice-go-
vernador de Mato Grosso, 
tenta há 14 anos anular 
uma multa de R$ 240 mil 
por queimada ilegal em 
sua propriedade. A reve-
lação veio durante uma 
audiência no STF, onde o 
governador Mauro Mendes 
pediu medidas mais seve-
ras contra crimes ambien-
tais no estado.

A Subsecretaria de Pro-
teção Animal (SUPAN) do 
DF, pretende construir 
um novo Hospital Vete-
rinário público na região 
Norte. O novo edifício irá 
complementar o traba-
lho do Hospital Público 
de Taguatinga, reforçan-
do políticas de bem-es-
tar animal e combate aos 
maus-tratos.

A primavera em Mato Gros-
so do Sul começa com calor 
extremo, atingindo 43ºC no 
Pantanal e norte do estado, 
devido a um sistema de 
alta pressão. A umidade re-
lativa do ar está entre 10% e 
30%. É recomendado beber 
líquidos, e não atear fogo, já 
que o calor aumenta o risco 
de incêndios.

Foto: Reprodução/Redes

Cão esteve com o governador e família por 12 anos

Caiado se emociona ao falar 
sobre perda do pet

Covid-19 volta a crescer 
com dois óbitos no DF

Por Thamiris Feitosa

A circulação do vírus da 
covid-19 volta a crescer no 
Distrito Federal. O Boletim 
Semanal Epidemiológico nº 
1033, publicado na segunda-
-feira (23), registrou aumento 
de 641 novos casos entre o pe-
ríodo de 15 a 21 de setembro, 
21% a mais em comparação 
à semana passada. Desta vez, 
com dois óbitos.

O boletim aponta que as 

duas mortes foram de pessoas 
com mais de 70 anos e comor-
bidade, sendo uma em Águas 
Claras e outra em Ceilândia. 
Dados levantado pelo Correio 
da Manhã no boletim que mo-
nitora síndrome gripal e res-
piratória no DF indicam 677 
hospitalizações por covid no 
mês de setembro. A maioria, 
56%, maiores de 60 anos.

Estudo da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), publicado 
na semana passada, alertou para 

o aumento dos casos de síndro-
me respiratória grave ocasiona-
das pelo vírus, principalmente 
nas cidades do Distrito Federal, 
São Paulo, Goiás, Rio de Janei-
ro e Mato Grosso do Sul.

A especialista em infectolo-
gista Joana D’arc G. Silva aler-
tou ao Correio que as pessoas 
não estão mais completando 
o ciclo vacinal. Além disso, as 
condições climáticas podem 
influenciar no crescimento da 
doença.

“Até as medidas básicas 
de cuidado como higiene das 
mãos, etiqueta respiratória, 
limpeza de superfície, evitar 
lugares aglomerados se tiver 
sintomas respiratórios, foram 
abandonadas. Alguns fato-
res como a baixa umidade, o 
acúmulo de partículas tóxi-
cas no ar, aumentam o risco 
de complicações por doenças 
respiratórias como a covid. Os 
maiores de 60 anos e recém-
-nascidos são os mais vulnerá-
veis no momento. Temos de 
manter as vacinas atualizadas e 
as medidas de proteção que es-
quecemos para evitar o adoeci-
mento”, afirma.

Vacina

A Avisa autorizou, na últi-
ma quarta (18), instrução nor-
mativa com novas recomen-
dações para as vacinas contra 
covid-19 a serem utilizadas no 
Brasil.

“O vírus Sars-CoV-2 conti-
nua a evoluir e a sofrer muta-
ções, adaptando-se ao ambiente 
para sobreviver. Isso tem exigi-
do ajustes nas vacinas contra a 
covid-19, especialmente devido 
ao surgimento de variantes de 
preocupação”, explicou a Anvi-
sa em nota. 

Descuido com a vacinação e o clima estão entre as explicações
Paulo Pinto/ Agência Brasil

Descuido com vacinação pode ser um dos motivos da volta da covid
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O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) anunciou o repasse de 
R$ 40,7 milhões para enfrentar 
a seca e incêndios em estados da 
Amazônia, incluindo o Acre, 
onde mais de R$ 12,6 milhões se-
rão destinados a municípios como 
Manoel Urbano e Feijó. O minis-
tro Waldez Góes destacou a im-
portância da parceria entre esta-
dos e municípios, enfatizando que 
a liberação dos recursos será rápi-
da após aprovação dos planos de 
trabalho. Em reunião no Palácio 
do Planalto, foi decidida a criação 
de três bases de atuação conjunta 
entre órgãos federais, estaduais e 
municipais para combater os in-
cêndios florestais na região, que 
enfrenta a pior seca em 40 anos.

Na sexta-feira (20), a PF de-
flagrou a operação “Herodes” 
para investigar o envolvimento 
de uma organização crimino-
sa nas eleições do Amapá. O 
subsecretário municipal de ze-
ladoria urbana, Jesaias Silva, o 
“Jeiza”, foi preso sob suspeita 
de integrar o crime organizado. 
Ele foi exonerado pela prefei-
tura de Macapá, que se distan-
ciou das acusações. Outro alvo 
da operação é Luanderson de 
Oliveira Alves, o candidato a 
vereador “Caçula”, suspeito de 
compra de votos e coação elei-
toral. A operação ocorre em 
meio à campanha de reeleição 
do prefeito Dr. Furlan (MDB), 
que lidera as intenções de voto 
com 86%.

O governo do Amazonas 
instalou purificadores de água 
potável em cinco comunidades 
nas Reservas de Desenvolvimen-
to Sustentável (RDS) de Novo 
Aripuanã e Manicoré, visando 
enfrentar a estiagem que compro-
mete a qualidade da água nos rios 
da região. A ação, parte da Opera-
ção Estiagem 2024, foi realizada 
pela Defesa Civil e pela Secreta-
ria de Estado do Meio Ambiente 
(Sema) entre 10 e 19 de setembro, 
garantindo acesso à água potável 
para famílias ribeirinhas e preve-
nindo doenças. 

O governador Wilson Lima 
lançou a operação em 5 de ju-
lho, ressaltando a importância 
de assistência humanitária em 
períodos críticos de seca.

Governo libera 
R$ 12,6 milhões 
para combater 
a seca

PF prende 
aliado do 
prefeito de 
Macapá 

Estado instala 
purificadores 
de água para 
ribeirinhos

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

Em 2025, Belém receberá 
o festival ‘Amazônia Para Sem-
pre’, uma parceria com Rock In 
Rio e The Town, que contará 
com um palco flutuante no 
rio Guamá. O evento coincide 
com a Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas (COP-30), destacando 
a importância da proteção cli-
mática e da biodiversidade. Ro-
berta Medina, vice-presiden-
te da Rock World, enfatizou 
que o festival usará o poder de 
mobilização dos eventos para 
atrair atenção à causa. O palco, 
em formato de vitória-régia, 
promete uma experiência única 
de música e natureza. A cantora 
Gaby Amarantos foi nomeada 
embaixadora do projeto.

Belém sediará 
festival 
‘Amazônia 
Para Sempre’

PARÁ 

Novos incêndios 
criminosos no AM

Manaus registrou três in-
cêndios criminosos na segun-
da-feira (23), conforme infor-
mações da Polícia Militar do 
Amazonas. Um homem foi 
preso como suspeito de envol-
vimento em um dos incêndios, 
enquanto as equipes de com-
bate às chamas continuam em 
alerta na cidade.

A prisão ocorreu pela ma-
nhã, quando policiais militares 
foram acionados pelo Corpo de 
Bombeiros para atender a um 
incêndio no Conjunto Jardim 
Sakura 2. No local, a equipe au-
xiliou na evacuação dos mora-
dores, que enfrentavam fumaça 
densa e uma situação potencial-
mente perigosa.

Os locais informaram aos 
policiais que um residente de 
uma chácara próxima seria o 
responsável pela ignição do 
fogo. A PM se dirigiu até a casa 
do homem, que confessou ter 
ateado fogo na vegetação ao re-
dor para combater um enxame 
de marimbondos. No entanto, 
a ação resultou em um incêndio 

de grandes proporções e colo-
cou a segurança da comunidade 
em risco.

À tarde, um segundo foco 
foi registrado em um terreno 
baldio na Avenida Japurá, na 
Praça 14. Os policiais foram in-
formados de que um morador 
de rua tentou queimar fios para 
recuperar cobre, mas, devido 
às altas temperaturas e à baixa 
umidade do ar, o fogo se propa-
gou rapidamente. O incêndio 
foi contido pelos Bombeiros, 
sem causar maiores danos.

Ainda no período da tarde, 
um terceiro incêndio ocorreu 
na Avenida das Torres. O Cor-
po de Bombeiros foi chamado 
novamente e conseguiu contro-
lar as chamas antes que se alas-
trassem para áreas próximas.

As ações de combate a in-
cêndios seguem sob a coorde-
nação da Polícia Militar, que 
investiga causas e responsáveis, 
reforçando a importância da 
prevenção e da colaboração po-
pular para evitar novos episó-
dios de violência e destruição.

RO: Porto de Cargas 
paralizado pela 1ª vez

As operações do Porto de 
Cargas da capital rondoniense, 
Porto Velho, foram tempora-
riamente suspensas nesta se-
gunda-feira (23) devido à seca 
extrema do rio Madeira, que 
atingiu 25 centímetros, o me-
nor nível já registrado.

Armadores e operadores 
portuários interromperam as 
atividades por falta de condi-
ções de navegabilidade. O por-
to, administrado pela Socie-
dade de Portos e Hidrovias de 
Rondônia (SOPH), retomará 
as operações quando o nível 

do rio subir e houver segurança 
para a navegação.

A paralisação afeta a mo-
vimentação de granéis sólidos, 
líquidos e cargas gerais entre 
Rondônia e Amazonas. Segun-
do o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), a hidrovia do rio 
é uma das principais vias de 
transporte do Norte.

Geralmente, na estiagem, a 
movimentação no porto pode 
cair até 60%, mas a situação atí-
pica dos últimos meses levou à 
paralisação.

Reprodução/defesa Civil de Porto Velho

Com a seca, a navegação se tornou perigosa até de dia.
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Mais de 150 pessoas foram 

presas nesta segunda-fei-

ra (23) após um confron-

to entre torcedores do 

Paysandu, possivelmen-

te, membros de torcida 

organizada, em Belém 

(PA). O incidente ocorreu 

cerca de seis horas antes 

da partida entre Paysan-

du e Sport, no Estádio da 

Curuzu. Uma pessoa, ain-

da não identificada, foi 
agredida com golpes de 

capacete.

A Polícia Civil informou 

que os presos foram enca-

minhados para a Divisão 

de Investigações e Ope-

rações Especiais (DIOE), 

onde serão ouvidos. A 

Delegacia de Proteção ao 

Torcedor investiga o caso. 

A rua ficou com destro-

ços, e um suposto artefato 

foi apreendido para inves-

tigação.

A Diretoria de Segurança 

do Paysandu emitiu nota 

informando que apoia 

as autoridades e que as 

praças esportivas devem 

ser espaços de paz e har-

monia, sem desordem. O 

Paysandu pede paz à sua 

torcida para que a partida 

ocorra sem transtornos.

O nível do Rio Acre, em 

Rio Branco, atingiu 1,23 m, 

a menor cota em 53 anos 

de medição, superando o 

recorde anterior de 1,25 m. 

A seca e as queimadas são 

os principais fatores. Mui-

tas comunidades rurais 

dependem de caminhões-

-pipa para abastecimento, 

ressaltando a urgência de 

ações para preservar o rio.

No primeiro dia dos Jogos 

Escolares Brasileiros 2024, 

em Recife (PE), o Amapá 

garantiu 6 medalhas. Com 

266 integrantes na delega-

ção, Jorge Henrique Borges 

se destacou no wrestling 

até 44kg. O estado tam-

bém conquistou ouros no 

salto em distância e pa-

ratletismo, com apoio do 

governo e da Fade.

O clima quente e úmido de 

Roraima aumenta a prolife-

ração de parasitas no gado. 

O Instituto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

(Iater) alerta para o risco de 

verminoses e carrapatos, 

que fazem os animais con-

sumir menos alimentos, 

resultando em queda na 

produção de carne e leite e 

prejuízos aos produtores.

O programa Amazônia 

Agro destacou a amplia-

ção, com R$ 3,5 milhões 

do senador Randolfe Ro-

drigues, de um silo no 

Amapá, que estava para-

do há 12 anos. A estrutura 

poderá ter a produção de 

soja, milho e feijão dobra-

das, com capacidade para 

30 mil toneladas.

O diretor de Geologia do 

Serviço Geológico do Bra-

sil (SGB), Francisco Valdir 

Silveira, confirmou que To-

cantins receberá 100 mil 

quilômetros do aerolevan-

tamento geofísico nacional. 

A decisão, anunciada na 

Expo e Congresso Brasileiro 

de Mineração, é crucial para 

o mapeamento geológico.

Palmas, capital do To-

cantins, registrou a maior 

temperatura do país pelo 

segundo dia consecutivo, 

alcançando 41.5ºC, segun-

do o Inmet. No sábado (21), 

a temperatura chegou a 

41.6ºC. Outras cidades to-

cantinenses, como Lagoa 

da Confusão e Peixe, tam-

bém marcaram 41.0ºC. 

Um homem suspeito de 

assassinar Sara Raabe, de 5 

anos, foi detido em Altami-

ra (PA) e guiou a polícia até 

o corpo da criança no Ra-

mal do Cupiúba. A menina 

foi vista pela última vez na 

quarta-feira (18), brincando 

com o irmão às margens 

de um igarapé. Cleiton Oli-

veira, tem passagens por 

furto e uso de drogas.

Em Boa Vista (RR), a PF 

apreendeu mais de R$ 1 

milhão e materiais de cam-

panha em abordagens a 

veículos, suspeitando de 

crime eleitoral. A quantia ti-

nha como destino Rorainó-

polis. Alguns celulares tam-

bém foram confiscados. As 
investigações continuam 

para identificar ligações en-

tre os envolvidos.

O governo do Acre lançou 

o edital do maior concur-

so público da Educação, 

com vagas para níveis 

médio e superior, visando 

fortalecer a Secretaria de 

Educação e Cultura. O Ins-

tituto Nosso Rumo con-

duzirá o processo seletivo, 

que oferece oportunida-

des efetivas e de cadastro 

reserva.

A PF, em parceria com o 

Grupo Especial de Fronteira 

(Gefron-MT) e a FAB, apre-

endeu cerca de 430 kg de 

drogas, incluindo skunk e 

cloridrato de cocaína, na 

zona rural de Porto Velho 

(RO). A operação, realizada 

no sábado (21), seguiu infor-

mações sobre um grande 

estoque de entorpecentes.

Foto: Reprodução / Redes sociais

Briga antecedeu partida da série B do Brasileirão.

Mais de 150 são presos antes 
de jogo do Paysandu

Fila de caminhoneiros na 
BR-319 chega a oito dias

Caminhoneiros que trafe-
gam pela BR-319, que conecta 
o Amazonas ao restante do Bra-
sil, enfrentam filas de até oito 
dias para transportar produtos. 
O congestionamento ocorre no 
sentido Porto Velho-Manaus, 
especificamente no quilômetro 
260, devido a uma travessia fei-
ta por uma balsa na região do 
Igapó-Açu.

Os caminhoneiros relatam 
que apenas uma balsa realiza o 
serviço no local, o que tem ge-
rado longas esperas. Além dis-
so, estão sendo cobradas taxas 
para a travessia dos caminhões. 
Um caminhoneiro afirmou 
que, nas rampas da balsa, todos 
os caminhões que embarcam 
não conseguem subir por conta 
própria. “A balsa, que tem um 
trator, cede o trator para puxar 
esses caminhões, se não trava a 
BR-319. Ela cede e cobra por 
fora, de R$ 100 a R$ 150”, disse.

O caminhoneiro também 
criticou a cobrança, ressaltando 
que, quando o nível do rio está 
normal, não há descontos para 
os motoristas. “Agora que o rio 
baixou, a empresa repassa esse 
custo para o caminhoneiro”, 
acrescentou.

A situação não apenas re-
sulta em longas esperas, mas 

também impacta o preço das 
mercadorias. O presidente da 
Associação Amigos da BR-319, 
Ray Peixoto, destacou que a de-
manda por soluções para o pro-
blema é urgente. Ele informou 
que o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit) já foi acionado 
e mandou construir uma nova 
rampa para normalizar o fluxo 
na rodovia.

As filas na BR-319 têm ge-
rado preocupação entre os ca-

minhoneiros, que enfrentam 
dificuldades para realizar suas 
entregas e têm sido afetados 
economicamente pela situação. 
A expectativa é que as medidas 
do Dnit melhorem as condi-
ções de tráfego na rodovia e 
reduzam o tempo de espera nas 
travessias.

Com a estiagem de chuvas 
no verão amazônico, os trans-
portadores aumentaram a frota 
em circulação. A redução na 
restrição de peso bruto de veí-

culos e carga para além de 23 
toneladas também contribuiu 
para o aumento do tráfego.

A seca severa dos rios da 
Amazônia, incluindo o Ma-
deira e seus afluentes, impacta 
ainda mais a situação. Repre-
sentantes do Sindicato dos 
Caminhoneiros Autônomos 
temem que essa espera afete 
o abastecimento de Manaus 
e Boa Vista, principalmente, 
quanto ao transporte de ali-
mentos perecíveis.

Problema é decorrente do precário serviço de balsa no rio
Reprodução: BNC/Amazonas

A seca mais severa do Rio Madeira em 57 anos afeta o escoamento da produção.
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Uma nova balsa de grande 
porte chegou à Baía de Todos-
-os-Santos para reforçar a son-
dagem do Sistema Rodoviário 
Ponte Salvador-Itaparica. A 
embarcação tem 75 metros de 
comprimento e uma área de 
convés de cerca de dois mil me-
tros quadrados, mesma dimen-
são da primeira balsa. Ambas 
estão equipadas com perfura-
trizes que possuem sistema de 
compensação de ondas, per-
mitindo operações mesmo em 
condições climáticas. Uma 
balsa opera próxima a Salva-
dor, enquanto a outra atua nas 
proximidades de Vera Cruz, na 
Ilha de Itaparica. A sondagem 
em águas rasas também segue 
em andamento.

Para incentivar o empreen-
dedorismo, a economia solidá-
ria, alavancar o investimento 
produtivo e promover a gera-
ção de emprego e renda no Es-
tado o Governo do Maranhão 
lançou uma edição aprimorada 
do programa Maranhão Juros 
Zero. A solenidade aconteceu 
na Associação Comercial, In-
dustrial e Serviços de Impe-
ratriz.Por meio do programa 
o governo vai cobrir os juros 
para empréstimos de até R$ 10 
mil, oferecendo mais oportu-
nidades para quem movimenta 
a economia e gera emprego e 
renda no Maranhão. Durante 
a assinatura da Medida Provi-
sória que reinstitui o programa 
Maranhão Juros Zero.

Dois atletas de kungfu 
wushu de Teresina, João Henri-
que, de 17 anos, e Arthur Lima, 
de 14 anos, iriam participar 
do 9th Junior World Wushu 
Championship, o campeonato 
mundial júnior da modalidade, 
que começa em Brunei neste 
domingo (22). Mas a compra 
das passagens aéreas, que seria 
custeada pela Prefeitura de Te-
resina, foi cancelada. A notícia 
chegou na última quinta (19), 
véspera da viagem. Em nota, a 
Secretaria Municipal de Espor-
te e Lazer informou que não foi 
possível atender à solicitação de 
passagens aéreas e ajuda de cus-
to para a participação de atletas 
por conta de restrições estabe-
lecidas no ano eleitora.

Balsa reforça 
sondagem 
de Ponte em 
Salvador

Maranhão 
lança versão 
do programa 
Juros Zero

Teresina 
cancela 
passagens 
de atletas

BAHIA MARANHÃO PIAUÍ

Após a publicação do de-
creto de emergência devido 
ao avanço do mar em Ponta 
Negra, a obra de engorda foi 
retomada no fim de semana. A 
informação foi confirmada pela 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura.

Segundo Carlson Gomes, 
titular da Seinfra, a retomada 
foi feita de acordo com o decre-
to. A obra aguardava a conclu-
são de um estudo para verificar 
se a areia retirada do banco 
licenciado era adequada, mas 
o município ainda não confir-
mou a finalização do estudo.

O decreto foi motivado pela 
erosão no Morro do Careca, 
que ameaça a estrutura do local 
e compromete a orla.

Obra de 
engorda em 
Ponta Negra é 
retomada

R. G. DO NORTE

Plano visa reduzir 
dengue no Piauí

O Governo Federal lan-
çou, recentemente, um plano 
de ação para reduzir os impac-
tos das arboviroses, doenças 
transmitidas por mosquitos 
como dengue, chikungunya, 
Zika e oropouche. O objeti-
vo é diminuir o número de 
casos e óbitos no próximo 
período sazonal no Brasil. O 
plano inclui medidas como a 
intensificação das campanhas 
de conscientização, distri-
buição de repelentes e a am-
pliação das ações de combate 
aos focos do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor dessas 
doenças. Além disso, prevê 
o fortalecimento da rede de 
saúde, com capacitação de 
profissionais para o diagnós-
tico rápido e eficiente, e a 
disponibilização de insumos, 
como testes e medicamentos, 
nas unidades de atendimento.

No Piauí, a iniciativa se ali-
nha aos esforços já realizados 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde, que monitora as áreas 
mais afetadas. Nos últimos 

anos, o estado tem enfrentado 
desafios com a alta incidência 
de arboviroses, agravada por 
fatores climáticos e socioeco-
nômicos. Ações de vigilância 
e controle, como mutirões de 
limpeza e aplicação de larvici-
das, serão reforçadas.

A população também terá 
papel fundamental no sucesso 
do plano, com a necessidade 
de colaborar na eliminação de 
criadouros, como recipientes 
que acumulam água. O en-
gajamento de comunidades 
locais será incentivado, com 
campanhas educativas e o 
apoio de agentes de saúde nas 
visitas domiciliares.

Com a implementação 
dessas ações, o governo espe-
ra uma redução significativa 
no número de casos, evitando 
surtos e epidemias. Especia-
listas alertam que a preven-
ção é o melhor caminho para 
evitar o colapso dos sistemas 
de saúde, já sobrecarregados 
com outras demandas, como a 
COVID-19.

Ceará se destaca na 
criação de galinhas

A cidade de Beberibe, no 
Litoral Leste do Ceará, se des-
taca por ter o 5º maior número 
de galinhas no Brasil, de acor-
do com a Pesquisa da Pecuária 
Municipal do IBGE, divul-
gada em 19 de setembro de 
2023. O levantamento revela 
que o Ceará possui um total 
de 37,3 milhões de galináceos, 
um aumento de 3,3% em rela-
ção ao ano anterior. Beberibe 
concentra 3,9 milhões dessas 
aves, correspondendo a 12,1% 
do total estadual. Quixadá 
ocupa o segundo lugar com 

10,5%, seguido por Horizonte 
(8,1%), Cascavel (5,5%) e Aco-
piara (4,8%). João Jorge Reis, 
presidente da Associação Cea-
rense de Avicultura (Aceav), 
comenta que os resultados da 
pesquisa surpreendem o setor. 
Ele destaca que Beberibe e 
Cascavel se mantêm como as 
maiores em quantidade de aves 
devido a fatores históricos que 
consolidaram a avicultura nes-
sas regiões.Em 2023, foi con-
tabilizada a produção recorde 
de 290,3 milhões de dúzias de 
ovos, no Ceará.

Reprodução

O efetivo dos rebanhos foi contabilizado pelo IBGE

CORREIO NORDESTE

Seções

Pavimentação 

Projeto

Emergência 
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Acordo

Crescimento

Títulos 

Assédio

O XV Festival Queima 

dos Homens de Barro, na 

fazenda Cores da Terra, 

em Ibirataia, na Costa do 

Cacau, foi encerrado no 

último sábado (21), após 

quatro dias de atividades. 

Cerca de três mil baianos 

e turistas participaram 

da programação, com 

manifestações culturais, 

gastronomia e música. O 

evento celebra o trabalho 

da artista plástica Selma 

Calheira, que cria escul-

turas gigantes, de até 

oito metros de altura, por 

meio da transformação 

de argila em cerâmica.

O festival, que recebeu 

o apoio da Secretaria de 

Turismo do Estado (Setur-

-BA), teve como ponto alto 

o lançamento da maque-

te conceitual da Cidade 

dos Homens de Barro. O 

projeto idealizado pela ar-

tista prevê a implantação 

de um museu a céu aber-

to na região, utilizando as 

esculturas que retratam a 

conexão entre o povo e a 

terra, com anfiteatro e in-

fraestrutura para receber 

visitantes. A ideia é criar 

um novo atrativo na Cos-

ta do Cacau, por meio de 

parceria público-privada.

O Ceará teve 1700 seções 

eleitorais com o endereço 

alterado para as eleições 

deste ano, que aconte-

cem em 06 de outubro. 

Isso significa que cerca de 
595 mil eleitores podem 

ter tido mudanças no lo-

cal de votação. O número 

foi divulgado pelo Tribu-

nal Regional Eleitoral do 

Ceará.

A população de Grajaú, ci-

dade localizada na mesor-

região centro maranhen-

se, foi beneficiada  com a 
entrega dos serviços de 

melhoramento e pavi-

mentação da MA-006, no 

trecho que liga o municí-

pio à cidade Formosa da 

Serra Negra. A obra foi en-

tregue pelo governador 

Carlos Brandão.

Nesta semana, o Grande 

Recife oferece diversos 

serviços gratuitos, incluin-

do um curso de capacita-

ção musical na Bomba do 

Hemetério, na Zona Norte 

da capital. Também há 

uma oficina para a elabo-

ração de projetos cultu-

rais e um balcão de servi-

ços públicos voltado para 

a população LGBTQIA+.

Após o decreto de situa-

ção de emergência, em 

virtude do avanço da 

maré, a Guarda de Natal 

reforçou a fiscalização na 
área do Morro do Careca 

onde é proibido o acesso 

de pessoas. Em paralelo, 

secretarias do município 

estão analisando alterna-

tivas para conter a erosão.

As listas com os resulta-

dos finais dos contempla-

dos para os cursos de For-

mação Continuada nas 

quotas Qualifica Mais Em-

prega Mais e Novos Ca-

minhos do Programa de 

Acesso ao Ensino Técnico 

e Emprego, bem como do 

Pronatec Mulheres Mil, já 

estão disponíveis.

A 13ª edição do projeto 

“Arcos Musicais - Choro, 

samba e outras bossas”, 

está chegando e o Con-

vento das Mercês será 

palco de mais uma gran-

de celebração da música 

maranhense. Na próxi-

ma sexta-feira 27, artis-

tas locais serão homena-

geados.

Para implementar o pro-

jeto-piloto do Sistema 

Nacional de Avaliação 

Unificada da Deficiência 
(Sisnadef), a Secretaria 

Estadual de Justiça e Di-
reitos Humanos (SJDH) e 
o Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidada-

nia (MDHC) firmaram um 
acordo de cooperação 

técnica.

Na Paraíba, nos últimos 

10 anos, tiveram au-

mentos expressivos no 

efetivo de rebanhos de 

animais bovinos (23,3%), 

suínos (103,7%), caprinos 

(62,8%) e ovinos (83,5%). 

Entre esses rebanhos, 

o bovino é aquele que 

apresenta o maior quan-

titativo, com 1,4 milhão 

de cabeças em 2023.

O Instituto de Terras do 

Piauí entregará, hoje (24), 

mais de 600 títulos defini-
tivos de doação de terras 

para um dos maiores as-

sentamentos da América 

Latina, o Assentamento, 

localizado em Batalha. 

Esta será a primeira etapa 

da entrega do assenta-

mento, onde vivem cerca 

de 3 mil famílias.

A campanha eleitoral para 

prefeitos e vereadores em 

Sergipe contabilizou, até 

agora, 13 denúncias de as-

sédio eleitoral. No Brasil já 

foram registradas 319 des-

sas, um número que ul-

trapassa em mais de qua-

tro vezes as 68 acusações 

registradas no primeiro 

turno de 2022. 

Reprodução

A ideia é criar um novo atrativo na Costa do Cacau

Projeto Cidade dos Homens 
de Barro é lançado na Bahia

Sergipe amplia ações de 
combate à estiagem

A Defesa Civil do Estado de 
Sergipe está intensificando suas 
ações para enfrentar os efei-
tos da estiagem prolongada e 
atualizou a lista de municípios 
em situação de emergência. As 
cidades de Nossa Senhora da 
Glória, Monte Alegre, Tobias 
Barreto, Poço Redondo, Ca-
rira, Poço Verde, Frei Paulo e 
Nossa Senhora de Aparecida 
enfrentam dificuldades devido 
à escassez de chuvas. Dentre 
essas, cinco já obtiveram reco-

nhecimento federal, enquanto 
Carira, Frei Paulo e Nossa Se-
nhora de Aparecida aguardam 
essa validação.

O reconhecimento federal 
é um passo crucial, pois permi-
te que as prefeituras acessem 
recursos emergenciais que são 
essenciais para mitigar os im-
pactos da estiagem. Com esses 
recursos, os municípios podem 
implementar ações imediatas 
de assistência à população e à 
distribuição de água potável, 

utilizando a Operação Carro-
-Pipa (OCP).

Luciano Queiroz, superin-
tendente estadual de Proteção e 
Defesa Civil, ressaltou a impor-
tância do reconhecimento fe-
deral: “O nosso papel é agilizar 
o processo de reconhecimento 
e assegurar que todos os muni-
cípios em situação de emergên-
cia recebam a ajuda necessária o 
quanto antes. A partir do reco-
nhecimento federal destes mu-
nicípios, nós encaminharemos 

ao Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) relatórios técnicos 
detalhados para a obtenção de 
recursos federais.” Ele também 
mencionou a homologação ao 
Governo do Estado para os mu-
nicípios já reconhecidos.

Além das medidas de emer-
gência, a Defesa Civil está pro-
movendo, em parceria com o 
Governo Federal, a capacitação 
de agentes municipais e esta-
duais. Essa capacitação visa am-
pliar a utilização do Sistema In-
tegrado de Informações sobre 
Desastres (S2iD), garantindo 
que os gestores locais consigam 
realizar diagnósticos precisos e 
elaborar solicitações de apoio 
de maneira eficaz.

A colaboração entre a Defe-
sa Civil estadual e os governos 
municipais tem se mostrado 
essencial para mitigar os efeitos 
da estiagem, que impacta di-
retamente a qualidade de vida 
de milhares de sergipanos. O 
tenente-coronel Queiroz des-
tacou: “O Governo de Sergipe 
está empenhado em garantir 
que todas as cidades afetadas 
tenham condições de superar 
essa crise e que a população re-
ceba o suporte necessário para 
enfrentar essa difícil realidade.” 

Municípios em emergência recebem apoio e capacitação
Divulgação

Defesa Civil de Sergipe intensifica ações para combater a seca
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Pernambuco lança licitação para obras 
O Governo de Pernambuco 

avançou na conclusão de uma 
obra importante para a popu-
lação do Agreste. Foi publicado 
no Diário Oficial do Estado o 
edital de licitação para finali-
zar as obras remanescentes do 
Complexo de Polícia Científica 
de Caruaru, com um contrato 
de até R$ 5,7 milhões.

A governadora Raquel Lyra 
destacou a importância do pro-
jeto: “Desde o lançamento do 
Juntos pela Segurança, temos 

o objetivo de melhorar os índi-
ces de criminalidade no Estado. 
Para isso, estamos investindo 
nas Polícias Militar e Civil, no 
Corpo de Bombeiros e na Po-
lícia Científica. Com o novo 
complexo em Caruaru, o inte-
rior do Estado poderá realizar 
investigações mais qualificadas, 
proporcionando melhores con-
dições de trabalho aos profissio-
nais que servem à população.” 
A obra, que estava paralisada, 
foi reavaliada e se tornou uma 

prioridade dentro do programa 
Juntos pela Segurança. O pro-
jeto original foi revisado para 
se adequar à realidade atual da 
Polícia.

O secretário de Defesa So-
cial, Alessandro Carvalho, tam-
bém comentou sobre a reestru-
turação da segurança pública 
em Pernambuco. Desde 2023, 
o governo tem investido em 
tecnologia, aquisição de viatu-
ras e novos concursos. Na Polí-
cia Científica, foram adquiridas 

duas unidades de tablet forense 
multiespectral, que ajudam na 
identificação de vestígios invi-
síveis a olho nu. “A conclusão 
do Complexo de Polícia Cien-
tífica de Caruaru representa 
um avanço na qualificação dos 
serviços e no fortalecimento 
da segurança pública e da de-
fesa social,” afirmou. Dentre os 
ajustes necessários para lançar o 
novo edital das obras remanes-
centes está uma atualização de 
orçamentos e licenças.

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da 

Silva Martins*

Aristóteles dividia os 
governos em seis. Conside-
rava o melhor deles, aquele 
dirigido por um homem 
bom só voltado para o povo, 
mais fácil de encontrar-se 
numa monarquia. O segun-
do seria o da aristocracia, 
com um grupo de homens 
dedicados a governar para a 
comunidade.O terceiro me-
lhor seria a politia, quando 
o povo se dedica a procurar 
o bem da coletividade na 
escolha de seus dirigentes, 
mais do que seu interesse 
pessoal. Politia vem de “po-
lis”, cidade, pois a Grécia 
desde os aqueus, dórios, jô-
nios era um conjunto de ci-
dades-Estado, que só se uni-
ficaram com os macedônios 
e Alexandre, que, de resto, 
foi discípulo do filósofo.

Enumerava, em seguida, 
os governos maus, sendo o 
menos ruim a democracia, 
governo do povo voltado 
para si mais do que para a 
comunidade. “Demos” em 
grego é povo. Depois vinha 
a plutocracia, um grupo de 
homens maus governando 
e, por fim, a pior das formas, 
ou seja, a tirania.

Norberto Bobbio, quan-
do proferiu uma série de 
palestras sobre as formas de 
governo, coletânea publica-
da pela UNB, realçou a im-
portância da divisão de Aris-
tóteles para a compreensão 
de uma teoria do poder, algo 
que, de forma mais modesta, 
embora mais abrangente, 
procurei esclarecer no meu 
livro “Uma Breve Teoria do 
Poder”, cuja quarta edição 
foi prefaciada por Michel 
Temer, tendo as anteriores 
sido apresentadas por Ney 
Prado e António Paim (Ed. 
Resistência Cultural).

Por que trago estas con-
siderações aos meus amigos 
leitores? É que me causou 
surpresa que em relação ao 
desfile oficial de 7 de setem-
bro, a maior parte do trajeto 
percorrido pelo carro com 
o Presidente da República 
estava repleta de seguranças, 
mas sem povo, apenas um 
pequeno número de popu-
lares perante o palanque ofi-
cial repleto de autoridades 
do Supremo Tribunal Fede-
ral e do Governo Lula, além 
do Presidente do Senado e 
a ausência do presidente da 
Casa do Povo.

Enquanto a ausência po-
pular se fazia notar em Bra-
sília, a Avenida Paulista es-
tava completamente lotada 
por centenas de milhares de 
brasileiros, que mostravam 
seu descontentamento com 
a interferência permanente 
nos direitos individuais e 
na liberdade de expressão 
por parte do Pretório Ex-
celso, pedindo medidas do 

Congresso para corrigir as 
distorções da aplicação da 
lei suprema, que entendiam 
fragilizar a democracia.

A escassez do povo no 
evento dos que se autointi-
tulam defensores da demo-
cracia e a multidão de bra-
sileiros na manifestação dos 
que são o povo e se sentem 
perseguidos pelos pretendi-
dos protetores democráti-
cos que estão reescrevendo 
a Constituição promulgada 
pelos Constituintes de 88, 
constituem, pelo menos, 
matéria para reflexão, prin-
cipalmente agora em que se 
vê o povo que deu vitória a 
Gonzalez, em multidão nas 
ruas, e o sanguinário ditador 
do país se autoproclamando 
vencedor de uma eleição sem 
provas e sem gente nas ruas 
para mostrar-lhe simpatia.

À evidência, não há 
como comparar o Brasil 
com a Venezuela, pois ainda 
podemos expressar nossas 
opiniões, com poucos riscos 
de prisão, muito embora o 
interminável inquérito das 
“fake news” tenha feito suas 
vítimas, sendo o Brasil bem 
diferente da Venezuela.

O certo, todavia, é que 
esta tensão permanente 
entre o STF, o povo e o 
Congresso, com a primeira 
vez na história do país uma 
multidão vir às ruas para 
pedir impeachment de um 
Ministro da Suprema Cor-
te, é perniciosa para a nossa 
democracia.

Não seria o caso, pois, 
de os Ministros do STF, 
voltarem a ser o que eram 
os magistrados da época 
do Ministro Moreira Alves, 
quando o Supremo Tribu-
nal Federal era a Instituição 
mais respeitada do país?

Se voltassem a ser, tería-
mos a harmonia e indepen-
dência dos Poderes e isto 
seria bom para o povo, para 
a democracia e para o país.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército, Superior de 

Guerra e da Magistratura 
do Tribunal Regional 

Federal – 1ª Região, 
professor honorário das 

Universidades Austral 
(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio-
SP, ex-presidente da 

Academia Paulista de 
Letras e do Instituto dos 

Advogados de São Paulo.

Roman Odintsov

Harmonia e independência dos poderes é bom para o povo

O Povo e o Governo

Governo do Maranhão 
capacita motoristas de app

A Superintendência de 
Qualificação Profissional da 
Secretaria de Estado do Turis-
mo do Maranhão está promo-
vendo um curso voltado para 
a capacitação de motoristas de 
aplicativos. O curso, denomi-
nado “Roteirização Turística: 
Parcerias, Passeios e Entrete-
nimento”, será realizado no dia 
24 de setembro, das 14h às 18h, 
na sede da Agência Estadual 
de Tecnologia da Informação 
(ATI), situada na Avenida Pro-
fessor Carlos Cunha, s/n, no 
bairro Calhau, em São Luís.

O curso tem como finalida-
de fornecer formação específica 
para motoristas que atuam no 
setor de turismo. Durante a ca-
pacitação, os participantes rece-
berão instruções sobre roteiros 
turísticos, parcerias estratégicas 
e opções de entretenimento que 
podem ser oferecidas aos turis-
tas. A Setur-MA espera que os 
motoristas aprimorem suas ha-
bilidades, permitindo-lhes ofe-
recer um serviço de qualidade 
aos visitantes do estado.

Antônio Castro, superin-
tendente de Qualificação Pro-
fissional da Setur-MA, comen-
tou sobre a iniciativa: “Essa 
ação é mais um passo para fo-

mentar o turismo local, capaci-
tando profissionais que estão na 
linha de frente do atendimento 
ao turista. Ao integrar motoris-
tas de aplicativos em um con-
texto turístico, o curso visa não 
só melhorar a experiência dos 
visitantes, mas também ampliar 
as oportunidades de negócios e 
parcerias para os motoristas.”

Os motoristas interessados 
em participar do curso podem 
obter mais informações e es-

clarecer dúvidas através do te-
lefone (98) 98864-5095. Esta 
ação faz parte de um esforço 
contínuo do governo para pro-
mover o turismo e melhorar a 
qualidade dos serviços ofereci-
dos aos turistas que visitam o 
Maranhão. A capacitação visa 
não apenas beneficiar os moto-
ristas, mas também contribuir 
para a valorização do turismo 
na região. A iniciativa também 
busca integrar os motoristas ao 

ecossistema turístico do Mara-
nhão, promovendo uma com-
preensão mais profunda sobre 
as necessidades e expectativas. 
Os motoristas de aplicativos 
frequentemente são os primei-
ros contatos dos turistas com a 
cultura local, e sua capacitação 
pode influenciar a percepção 
geral sobre o estado. Além dis-
so, o curso proporcionará uma 
rede de contatos entre os moto-
ristas. 

Intenção é melhorar o serviço de atendimento ao turista
Reprodução

As inscrições devem ser realizadas através de Formulário 
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O Governo do Estado está 
divulgando 2.375 oportunida-
des de emprego formal, estágio 
e jovem aprendiz no Rio de 
Janeiro, por meio da Secreta-
ria de Trabalho e Renda e da 
Fundação Mudes. Nas regiões 
Metropolitana, Médio Paraíba 
e Serrana, a equipe do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine) 
captou 1.545 vagas de emprego 
formal. Para os estudantes que 
procuram por estágio ou uma 
chance como jovem aprendiz, 
há 830 chances.

Para se candidatar às opor-
tunidades de estágios para di-
ferentes níveis de escolaridade 
e oportunidades para jovem 
aprendiz, basta acessar https://
www.mudes.org.br/.

A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Pau-
lo (Setur-SP), em parceria com 
a plataforma São Paulo para 
Crianças (https://saopaulopa-
racriancas.com.br), realiza até 
o dia 4 de outubro um mapea-
mento da percepção de famílias 
que frequentam atrativos turís-
ticos com crianças e também 
uma avaliação dos próprios 
empreendimentos do setor, no 
que diz respeito à estrutura, 
programação, equipe, facilida-
des e serviços.

A sondagem vai captar a 
percepção dos turistas e mora-
dores sobre atrativos turísticos 
paulistas públicos e privados, 
assim como a infraestrutura 
oferecida às crianças neles.

O Governo de Minas anun-
ciou, por meio da Secretaria 
de Estado de Saúde, o repasse 
de R$ 14,2 milhões para a ma-
nutenção dos Serviços Espe-
cializados de Reabilitação em 
Deficiência Intelectual, que 
representam a política conti-
nuada da Rede de Cuidados 
à Pessoa com Deficiência, no 
contexto do SUS.

A reabilitação é uma ferra-
menta essencial para a promo-
ção da autonomia, dignidade e 
inclusão de pessoas com defi-
ciência intelectual. O investi-
mento vai garantir a ampliação 
dos serviços prestados às pes-
soas com TEA, melhorando o 
atendimento e as formas de tra-
tamento oferecidas no estado.

Governo 
oferece mais 
de 2 mil vagas 
de emprego

Mapa das 
ativações 
turísticas 
infantis em SP

Minas investe 
em serviços para 
pessoas com 
autismo (TEA)

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Com o objetivo de fomen-
tar a inclusão e acessibilidade 
no esporte, a Secretaria de Es-
portes e Lazer realizou, no do-
mingo (22), um evento-teste 
para a inauguração da sala sen-
sorial destinada aos torcedores 
neurodivergentes no Estádio 
Estadual Kleber Andrade, em 
Cariacica.

Durante o Jogo das Estrelas 
em comemoração aos 10 anos 
do Porto Vitória, clube de fute-
bol, as crianças puderam pres-
tigiar a partida no novo espaço 
adaptado. No evento, estiveram 
presentes a fundadora do Caria-
cica Down, Paula Schaydegger; 
e representantes da Associação 
de Apoio a Família de Autista e 
Afins do Espírito Santo.

Kleber 
Andrade 
inaugura sala 
sensorial

ESPÍRITO SANTO

SP Águas quer 
reestruturar agências 
reguladoras

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas sancionou a 
Lei Complementar 35 de 2024, 
que prevê a atualização e padro-
nização da Agência de Transpor-
tes do Estado de São Paulo (Ar-
tesp) e da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo (Arsesp). A medida 
cria a nova Agência de Águas do 
Estado de São Paulo, a SP Águas, 
e faz parte do plano de moder-
nização de gestão SP na Direção 
Certa. O texto foi sancionado 
com veto parcial.

“Queremos gerar oportu-
nidades, gerar emprego, fazer o 
estado ser mais competitivo e se 
desenvolver. Estamos tornan-
do o estado menos burocrático, 
vamos aplicar a lei da liberdade 
econômica e fazer com que São 
Paulo vá na direção certa”, disse o 
governador.

A proposta do Governo de 
SP foi aprovada na Alesp no iní-

cio deste mês, por ampla maioria 
dos votos (60 favoráveis). Com 
as novas regras, o rol de atuação 
da Artesp e Arsesp foi ampliado, 
além de transformar o Departa-
mento de Águas e Energia Elétri-
ca (Daee) na SP-Águas.

As alterações darão mais au-
tonomia administrativa, orça-
mentária e de planejamento às 
três agências e garantirão mais in-
dependência na gestão dos qua-
dros de funcionários, incluindo 
a possibilidade de realização de 
concursos públicos para preen-
chimento do quadro funcional. 
A indicação de membros da di-
retoria e do cargo de diretor-pre-
sidente para as autarquias obede-
cerá a regras de compliance e de 
governança.

“A iniciativa vai fortalecer a 
atuação das agências, regulamen-
tando seus processos decisórios, 
além de garantir a autonomia 
técnica, administrativa e finan-

ceira das agências, integrando-as 
a um planejamento de longo pra-
zo, com metas claras e mecanis-
mos de controle de resultados”, 
afirmou o secretário executivo de 
Parcerias em Investimentos, An-
dré Isper Rodrigues Barnabé.

As agências reguladoras são 
responsáveis por definir normas 
e regulamentos que asseguram 
a qualidade, segurança e confia-
bilidade dos serviços essenciais 
prestados à população, incluindo 
diversos serviços públicos como: 
água, energia, transportes e tele-
comunicações. Elas também fis-
calizam e monitoram o cumpri-
mento dessas normas, realizando 

inspeções e aplicando sanções 
quando necessário, com o objeti-
vo de proteger os consumidores, 
garantir práticas justas e evitar 
abusos na prestação do serviço.

Em relação à indicação de 
novos diretores, a Lei também 
estabelece critérios específicos 
para as três agências reguladoras 
estaduais. O nome a ser indica-
do pelo governador do Estado e 
sabatinado pela Assembleia deve 
possuir experiência comprovada 
na área de atuação da agência re-
guladora e formação acadêmica 
compatível. O mandato dos di-
retores será de quatro anos, com 
possibilidade de recondução.

Agência SP

Proposta do Governo de SP foi aprovada esse mês na Alesp

CORREIO SUDESTE

Pesquisa em Saúde

Retificação de ICMS

Setor cafeeiro

Regularização de imóveis

Hospital das Clínicas de Uberlândia

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig), 
atendendo à orientação da 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico 
(Sede), lança a Chamada 
Fapemig 003/2020 Pro-
grama de pesquisa para o 
SUS: Gestão compartilhada 
em saúde. A iniciativa tem 
como objetivo apoiar proje-
tos de pesquisas científicas, 
tecnológicas e de inovação 
que promovam a formação 
e melhoria do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Estão 
previstos recursos da or-
dem de R$ 1,7 mi. “Acredi-

tamos que serão apresen-
tadas possíveis soluções 
para problemas prioritários 
da saúde de Minas, possi-
bilitando a sua incorpora-
ção no sistema”, observa a 
chefe do Departamento de 
Parcerias Públicas (DPP) 
da Fapemig, Simone Rodri-
gues. Pesquisadores e gru-
pos de pesquisa vinculados 
a Instituições de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(ICTs), sediadas em Minas 
Gerais e cadastradas junto 
à fundação, podem apre-
sentar suas propostas por 
meio do Sistema Everest 
até o dia 10/9.

O Programa de Pesquisa 
para o SUS é uma iniciativa 
de desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico, que 
busca atender às peculia-
ridades e especificidades 
de cada estado. O Departa-
mento de Ciência e Tecno-
logia da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do Ministério 
da Saúde é o coordena-

dor nacional do programa 
que conta com parcerias, 
em nível federal, com o 
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), e esta-
dual, com as Fundações de 
Amparo/Apoio à Pesquisa 
(FAPs), as Secretarias Esta-
duais de Saúde e as Secre-
tarias de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (SECTI). 

A Secretaria da Fazenda 
do Estado de São Paulo 
avança na simplificação de 
serviços destinados ao ci-
dadão via autoatendimen-
to. A partir desta segunda-
-feira (23), os contribuintes 
e contabilistas já puderam 
realizar, diretamente na 
Conta Fiscal do ICMS, a re-
tificação de recolhimentos 
que foram realizados com 

erros. Poderão ser retifica-
dos os recolhimentos, fei-
tos por meio de Dare ou 
Gare, em códigos de recei-
tas de ICMS para o Estado 
de São Paulo. Esta nova 
funcionalidade aumenta 
a celeridade e a indepen-
dência do contribuinte na 
correção de erros, evitando 
a protocolização do pedido 
para análise da fiscalização.

A Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) deu um novo 
passo para o mercado de 
café brasileiro. A partir 
desta segunda-feira (23) 
já foi possível negociar 
contratos futuros para 
café conilon cru, tipo 7-35 
ou superior, com entre-
ga física no município de 
Vitória, no Espírito Santo. 
Cada contrato correspon-

derá a 100 sacas de 60 kg, 
oferecendo aos produ-
tores mais segurança e 
transparência nas nego-
ciações. A iniciativa repre-
senta um marco para o 
setor cafeeiro, oferecendo 
aos produtores capixa-
bas uma nova ferramenta 
para comercializar seus 
produtos e garantir pre-
ços mais justos.

O governador de SP, Tar-
císio de Freitas, entregou, 
na última semana, títulos 
de regularização de imó-
veis a 706 famílias do con-
junto habitacional Guaia-
nases C, na Zona Leste 
de São Paulo. Com isso, 
a atual gestão ultrapassa 
100 mil imóveis regulari-
zados desde 2023. “Esta-

mos celebrando aqui uma 
marca que é a entrega de 
100 mil títulos. Por isso, 
essa entrega de hoje não 
poderia ser em um lugar 
diferente, tinha que ser na 
zona leste da capital, um 
lugar que foi construído e 
erguido pela comunida-
de”, declarou o governa-
dor de São Paulo.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Ge-
rais realizou uma vistoria 
no novo bloco hospitalar 
do Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal 
de Uberlândia (HC-UFU), 
que recebeu recursos do 
Estado e será entregue à 
população em outubro. 
O hospital é vinculado à 

Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares.

O Governo de Minas 
investiu aproximada-
mente R$ 25 milhões na 
construção e aquisição 
de equipamentos para 
o hospital, somando-se 
a outros recursos do Go-
verno Federal e emendas 
parlamentares.

Marcello Casal/Arquivo Agência Brasil

Recursos são para desenvolvimento científico

Fapemig vai destinar R$ 1,7 
milhões para melhorias no SUS

Segurança do Rio comemora 
sucesso do RIR e Libertadores

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro apresentou o ba-
lanço operacional da segurança 
pública durante os sete dias do 
Rock In Rio e das partidas da 
Libertadores. Os eventos, entre 
13 e 22/9, geraram impacto sig-
nificativo na economia do esta-
do, a estimativa é de que apenas 
o Rock In Rio tenha gerado R$ 
2,6 bilhões para o RJ.

O efetivo policial nos even-
tos contou com mais de 8 mil 

agentes. Os agentes de segu-
rança empregados no Rock in 
Rio representam um aumento 
de 30% em relação à última 
edição. Já nas partidas da Liber-
tadores, cerca de 2 mil agentes 
estiveram envolvidos. Ao todo, 
38 pessoas foram presas.

“Não tivemos nenhuma in-
tercorrência que atrapalhasse 
a realização dos eventos. Isso 
mostra o tamanho da expertise 
das nossas Forças de Segurança. 

Garantimos que o morador e o 
turista, tivessem tranquilidade 
e segurança. Hoje é dia de agra-
decer a esses agentes que traba-
lham dia e noite para proteger 
cada um de nós”, analisa o go-
vernador Cláudio Castro.

A taxa de ocupação hotelei-
ra atingiu 95%, e o movimento 
na rodoviária do Rio foi 40% 
superior ao normal, com cerca 
de 226 mil passageiros. No ae-
roporto Galeão foram registra-

dos 380 voos extras, transpor-
tando 47 mil passageiros nos 
dias de evento.

“A cidade estava cheia e as 
polícias garantiram a tranquili-
dade de quem estava na Cidade 
do Rock, nas praias e em todas 
as partes do RJ. A segurança 
pública apresenta a cada dia 
mais números significativos, 
isso é reflexo da integração en-
tre as forças de segurança e do 
investimento do Governo do 
Estado na segurança que já ul-
trapassa R$ 4 bilhões”, disse o 
secretário estadual de seguran-
ça pública, delegado Victor dos 
Santos.

Foram registradas 889 ocor-
rências nos sete dias de Rock in 
Rio. Do total, 780 foram no 
interior do evento (onde a se-
gurança era privada) e 109 na 
parte externa. Quanto ao furto 
de celulares, foram registradas 
573 ocorrências no interior do 
evento e 41 na parte externa. 
Mais de 15 mil produtos pira-
tas apreendidos.

Já na Libertadores, agentes 
se reuniram com o Ministério 
Público e Polícia Militar. Cin-
co pessoas foram conduzidas ao 
Juizado Especial do Torcedor 
pela prática de cambismo.

Esquemas de segurança deram resultado e eventos foram celebrados
Philippe Lima

Cúpula da Segurança apresentou balanço operacional do Rock In Rio e da Libertadores
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As obras na emergência e 
unidade de internação C do 
Hospital Infantil Joana de 
Gusmão (HIJG), em Florianó-
polis, que integra a rede pró-
pria da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), começaram nesta 
segunda-feira, 23. As reformas 
visam adequar os ambientes, 
que atualmente apresentam 
problemas de infraestrutura. 
A conclusão está prevista para 
novembro. Os atendimentos 
seguem mantidos.

A diretora do hospital, Ma-
ristela Cardozo Biazon, reforça 
que os atendimentos emergen-
ciais continuarão durante o pe-
ríodo das obras. “Nosso fluxo 
de atendimentos na emergência 
permanecerá constante.

Referência na doação de ór-
gãos no Brasil, o Paraná vai agi-
lizar a logística de transplantes. 
O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior entregou nesta 
segunda-feira (23) 18 novos 
veículos para o Sistema Esta-
dual de Transplantes do Para-
ná, maior renovação da frota da 
história do órgão. 

Ele também anunciou a 
aquisição de duas aeronaves 
para a Casa Militar, que aju-
dam no transporte de órgãos 
no Estado.

O investimento da Secreta-
ria de Estado da Saúde nos no-
vos veículos, que serão destina-
dos às quatro Organizações de 
Procura de Órgãos (OPOs) do 
Estado, foi de R$ 1,9 milhão. 

O Programa Brigadas Es-
colares iniciou na segunda a 
formação de 5.860 novos briga-
distas que vão atuar no dia a dia 
das instituições de ensino do 
Paraná. O treinamento contêm 
aulas teóricas e práticas e no-
ções básicas de segurança, aten-
dimento de primeiros socorros, 
além da prevenção e combate a 
princípios de incêndio. 

O objetivo é assegurar a 
integridade física e o bem-es-
tar da comunidade escolar ao 
promover ações para prevenção 
e enfrentamento. Integrante 
da coordenação estadual do 
programa, a primeira-tenente 
Joyce Saboia destaca o início do 
programa em 2012 como uma 
política de governo.

Reforma 
no hospital 
Infantil Joana 
de Gusmão

Transplantes 
de órgãos: 
veículos e 
novos aviões

Estado 
capacita 
servidores da 
educação
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O Estado irá contratar um 
estande coletivo com 35 vagas 
na Mercopar 2024, que ocorre 
entre 15 e 18 de outubro, no 
Centro de Feiras e Eventos da 
Festa da Uva, em Caxias do Sul. 
As micro e pequenas empresas 
interessadas em participar da 
exposição devem se inscrever 
até 26 de setembro na Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico, no âmbito do Progra-
ma de Apoio à Participação de 
Empresas Gaúchas em Feiras 
Internacionais.

Foram aportados R$ 200 
mil para a iniciativa, que busca 
estimular a participação de pe-
quenos negócios na maior feira 
de inovação industrial da Amé-
rica Latina. 

Inscrições 
para micro 
e pequenas 
empresas

RS
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Alergias da primavera 

Quase 10 mil vagas de emprego

Novo sistema de informação

Centros de prevenção

Tratamento contra o Parkinson

Um recém-nascido de 

apenas dois dias foi trans-

portado de forma emer-

gencial do Hospital São 

Francisco, em Concórdia, 

para o Hospital Infantil 

Seara do Bem, em Lages, 

em uma operação reali-

zada pela Polícia Militar 

de Santa Catarina (PMSC), 

por meio do Batalhão de 

Aviação da PM (BAPM), e 

pelo serviço aeromédico 

do Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência.

O bebê, que apresen-

tava um quadro grave de 

insuficiência respiratória 
e atresia esofágica, neces-

sitava de cuidados cons-

tantes e de um meio de 

transporte ágil devido à 

gravidade de seu estado 

de saúde. Como o trans-

porte terrestre levaria cer-

ca de quatro horas, o que 

poderia comprometer a 

sobrevivência do pacien-

te, as equipes montaram 

uma operação de urgên-

cia para garantir que ele 

chegasse a Lages de for-

ma segura e rápida. Com 

o auxílio da aeronave, o 

trajeto foi concluído em 

aproximadamente uma 

hora, possibilitando um 

atendimento imediato.

Coceira, obstrução nasal, 

espirro e a coriza são os 

sintomas mais comuns 

quando chega a primave-

ra. As chamadas alergias 

sazonais podem ser de-

sencadeadas por pólens 

ou o desabrochar das flo-

res, mas requerem um 

cuidado especial a fim 
de evitar crises. Entre as 

pessoas afetadas, os que 

mais sofrem são crianças 

e idosos, além daqueles 

que têm doenças crôni-

cas, como asma, rinite e 

sinusite. A umidade ex-

cessiva e o clima seco 

também são fatores que 

potencializam os proble-

mas de quem convive 

com as alergias.

Santa Catarina oferece 

9.861 vagas de emprego 

disponíveis através do 

Sistema Nacional de Em-

prego (Sine). As oportuni-

dades abrangem todas as 

regiões do estado e con-

templam perfis variados 
de trabalhadores. Desse 

total, 309 vagas são re-

servadas exclusivamente 

para pessoas com defici-

ência (PCD).

Para se candidatar, 

os interessados podem 

comparecer a uma das 

mais de 140 unidades do 

Sine em Santa Catarina, 

levando um documento 

com foto. As vagas são 

atualizadas diariamen-

te e também podem ser 

consultadas no Portal 

Emprega Brasil.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família (SAS) realizou 

nesta segunda –feira, 23, 

mais uma capacitação do 

novo Sistema de Informa-

ção para a Infância e Ado-

lescência (Sipia/CT).  Esta 

é a quinta turma e reuniu 

conselheiros tutelares de 

27 municípios. O curso 

está ocorrendo na Secre-

taria de Estado da Prote-

ção e Defesa Civil em Flo-

rianópolis.

A secretária de Estado 

da Assistência Social, Mu-

lher e Família (SAS), Ma-

ria Helena Zimmermann, 

comenta que ao todo, as 

capacitações vão benefi-

ciar todos os mais de 1.500 

conselheiros tutelares de 

Santa Catarina. 

O governo do Estado as-

sinou, nesta segunda-fei-

ra (23/9), a portaria SES 

580/2024, que atualiza a 

lista de municípios que 

contarão com o Centro 

Regionalizado de Aten-

ção Integral e Prevenção 

às Infecções Sexualmen-

te Transmissíveis, ao HIV/

Aids e Coinfecções (Craip), 

recebendo um incentivo 

mensal, pré-fixado, de R$ 
80 mil. O valor servirá para 

custeio dos serviços e tra-

tamentos especializados. 

O documento foi assina-

do pela secretária-adjun-

ta da Saúde, Ana Costa.

Foram habilitados servi-

ços nos municípios de Ca-

noas, Frederico Westpha-

len, Montenegro, Santa 

Maria, Soledade e Vacaria.

Na sexta-feira (20), em 

uma cirurgia realizada 

no Hospital Regional de 

Santa Maria (HRSM) e que 

durou seis horas, foram 

implantados dois eletro-

dos para estimulação ce-

rebral profunda (DBS) em 

um paciente de 55 anos 

com doença de Parkin-

son. O procedimento, re-

alizado através do SUS, 

foi o primeiro do gênero 

realizado na instituição, 

que pertence ao Estado e 

é administrada pela Fun-

dação de Cardiologia de 

Porto Alegre.

O DBS é considerado 

o procedimento cirúrgico 

mais eficiente no trata-

mento do Parkinson.

Divulgação/PMSC

O bebê apresentava insuficiência respiratória 

Operação aérea da PM e 
Samu salva recém-nascido

Segurança Pública lança 
Escola de Inteligência 

A secretaria estadual da Se-
gurança Pública (Sesp) lançou 
na segunda-feira (23) a Escola 
de Inteligência do Paraná, que 
atuará para capacitar e aperfei-
çoar os agentes que atuam nes-
ta área. A iniciativa faz parte do 
Plano de Governo 2023-2026 e 
proporciona um espaço de for-
mação contínua e especializada, 
com o objetivo de padronizar e 
fortalecer as atividades da área 
de inteligência.

Além de contribuir para o 
aprimoramento das metodolo-
gias e procedimentos, a Escola 
busca facilitar o compartilha-
mento de informações entre 
as agências participantes, pro-
movendo uma atuação mais 
eficaz dos órgãos de segurança 
pública. O lançamento foi em 
solenidades realizada no audi-
tório da Sesp, no bairro Batel, 
em Curitiba.

“A Escola de Inteligência 
do Paraná é um marco para 
nossa segurança. É funda-
mental para compartilharmos 
informações que auxiliem no 
combate ao crime organiza-
do. Nosso objetivo é proteger 
o Estado e apoiar o Governo 
com planejamento e inteligên-
cia, otimizando nossos recur-
sos”, destacou o secretário de 
Segurança Pública do Paraná, 
Hudson Leôncio Teixeira.

O diretor do Departamen-
to de Inteligência do Paraná, 
coronel Wagner Lúcio dos San-
tos, também ressaltou a concre-
tização do projeto. “A criação 
desta escola integra as agências 
de inteligência das forças de se-
gurança, as polícias Militar, Ci-
vil, Penal e Científica, o Corpo 
de Bombeiros e o próprio De-
partamento de Inteligência. A 
ideia é nivelar conhecimentos e 
capacitar os agentes”, explicou.

A Aula Inaugural do Curso 

de Metodologia de Produção do 
Conhecimento, a ser ofertado 
pela escola, foi ministrada logo 
após o lançamento pelo secre-
tário estadual da Justiça e Segu-
rança Pública de Minas Gerais, 
Rogério Greco. A palestra bus-
cou enriquecer o debate sobre 
práticas e estratégias de atuação 
no campo da segurança.

“O curso que está sendo 
criado aqui é fantástico, isso 
é uma necessidade de todos 
os estados. É importante que 

tenhamos cada vez mais uma 
inteligência forte e a minha fi-
nalidade hoje é mostrar como 
são realmente as facções que 
existem fora do Paraná. O pe-
rigo que elas representam para 
todo o país e porque aqui é im-
portante o combate a facções”, 
disse Greco.

A Escola de Inteligência 
também pretende capacitar 
agentes, não apenas no Paraná, 
mas também em outros estados 
e no Exterior.

A Escola vai facilitar o compartilhamento de informações
SESP

A iniciativa é considerada um marco para área no Paraná

Cumprindo agendas nos 
Estados Unidos da América, 
a secretária do Meio Ambien-
te e Infraestrutura, Marjorie 
Kauffmann, realizou uma visita 
técnica à Agência de Geren-
ciamento de Emergência da 
cidade de Nova Iorque, nesta 
segunda-feira (23).

A agência é responsável por 
coordenar o planejamento e a 
resposta de emergência de to-
dos os tipos e escalas. A estrutu-
ra é composta por cerca de 150 
profissionais de diversas forma-
ções e áreas de especialização e 
tem papel fundamental antes, 
durante e após emergências, 
por meio de preparação, educa-
ção e resposta.

“A cidade de Nova Iorque 
conta com cerca de 8 milhões 
de habitantes e o Rio Grande 
do Sul com 11 milhões, ou seja, 
várias políticas públicas de adap-
tação para a resiliência podem 
ser usadas como exemplo para o 
nosso Estado. Além de estrutu-
ras físicas e de sistemas reforça-

das, os nova-iorquinos também 
deram prioridade para a educa-
ção para o risco como uma ferra-
menta importante para a prepa-
ração”, afirmou Marjorie.

Durante a visita, a secretária 
conheceu os sistemas que inte-
gram o centro de comando e 
controle da cidade, que foram 
remodelados após o episódio 
terrorista de 11 de setembro de 
2001. A secretária também vi-

sitou o projeto de casas tempo-
rárias, implementado em 2007. 
“São casas muito semelhantes 
àquelas que estamos utilizando 
no Rio Grande do Sul, levam 
três meses para serem construí-
das, podendo ser transportadas 
de navio ou caminhão”, acres-
centou a secretária.

Marjorie reforçou a impor-
tância da visita, que servirá de 
apoio às políticas públicas do 

governo que estão sendo imple-
mentadas dentro do Plano Rio 
Grande para a obtenção de um 
sistema de adaptação e resiliên-
cia para o Estado.

A Agência de Gerencia-
mento de Emergência de Nova 
Iorque (NYC Emergency Ma-
nagement) foi originalmente 
estabelecida em 1941, durante 
a Segunda Guerra Mundial. 
Inicialmente focado na prepa-
ração para ataques aéreos ini-
migos, o escritório foi reformu-
lado em 1950, durante a Guerra 
Fria, para enfrentar a ameaça de 
um ataque atômico.

Nas décadas seguintes, o 
órgão passou por diversas rees-
truturações, incluindo a criação 
do Conselho de Controle de 
Emergências em 1961 e, em 
1984, sua transformação em Es-
critório de Gestão de Emergên-
cias dentro do Departamento 
de Polícia de Nova Iorque.

Em 1996, o escritório foi 
elevado a uma entidade inde-
pendente.

Visita técnica do RS em Nova Iorque
Divulgação Sema

Equipe visita Agência de Gerenciamento de Emergência
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